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COMENTÁRIOS 

A IGREJA CRESCE NA RÚSSIA 

Moro em Saratov, na Rússia, e sou 

membro da Igreja há oico anos. Os primei­

ros missionários chegaram aqui há cerca 

de nove anos. Quando eu e meus pais fo· 
mos batizados em L993, tudo o que tínha­

mos era o Livro de Móm1on em russo, 

alguns missionários para atendeç a toda a 

cidade e muita fé em Jesus Cristo. Hoje, 

contudo, desfrutamos de muitas bênçã.os 
do evangelho. Temos um distrito e muitos 

missionários. Toda semana, mais pessoas 

filiam-se à verdadeira Igreja. 
Também temos a Ualwna (russo). Gosto 

principalmente dos artigos sobre os mem­

bros da Igreja no mundo e as mensagens da 
Primeira Presidência. As mensagens aju­

dam-me a apreciar as belezas do evangelho. 

A Uahona é minha companheira fiel num 
caminho que nem sempre é fácil seguir. 

Marína Pal!claikova, 
Ramo Sarmovsky Tsemraln:y, 

Distrito Sara!OII Rússia 

LiDERES DA PRIMÁRIA AGRADECEM 

PELA REVISTA 

Estamos escrevendo com o intuim de 

expressar os nossos mais sinceros agradeci­

mentos pela revista Ual1ona (espanhol). 

Notamos que ocorreram algumas mudan­
ças recentemente e não temos dúvidas de 

que a prioridade de vocês é tornar a revis­

ta um produto de primeiríssima qualidade, 

não somente na apresentação, mas tam­

bém no conteúdo. Percebemos, em espe­

cial, os vários artigos que falam de maneira 

simples e agradável a respeito de coisas que 

geralmente temos dificuldade em expressar. 

A Presidência da Primária e os professares 
da Ala de Los Lattreles, 
Est<zca Ciudad Ojeda Venezuela 

RESPOSTAS NOS DISCURSOS DE 

CONFERÊNCIAS 

Todos os meses, aguardo ansiosamente 

pela chegada da Ualwna {chinês). Sei que 

enconrrei nela o alimento espiritual de que 

preciso. Seja por intennédio de um artigo 
ou ilustração, sempre encontro a revelação 

pessoal que desejo. 
Adoro ler especialmente os números de 

janeiro e julho que trazem os discursos das 

conferências. Quando leio esses discursos, 

vejo que o Pai Celestial está ciente de mi· 

nhas dificuldades atuais e envia-me respos­

tas no momento oportuno. 

Também gosto muito das fotografias dos 

remplos que existem no mundo. Embora a 

situação de minha família não me pemura ir 

ao templo, sei que isso acontecerá UJl\ dia. 
Obrigado pela Uahona. Ela é meu vín­

culo mensal com a palavra de Deus. 

Chen Wang Cheng-cheng, 
Terceira Ala de Taiclumg, 

Estaca T aichung T aitvan 
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESID~NCIA 

DERROTAR O 
GOLIAS DE 
NOSSA VIDA 

Presidente Gordon 8. Hinckley 

!lá alguns anos, falei aos jovens dn 

Igreja sobre como derrotar os Golias de 

nossa vida. Gostaria de aplicar o mes­

mo tema a todos nós, pois poucos esca­

pam de ter ao menos um Golias na 

vida que precisam derrotar. Ao estu· 
darmos o Velho Testamento este ano, iremos dar-nos 

conta de que a história de Davi e Golias é um maravilho­

so exemplo do que podemos aprender nas páginas desse 

grandioso livro de escrituras. Relembrarei apenas u~na 

parte da história, pois tenho a certeza de que vocês já a 

conhecem muito bem. Trata-se da história de Davi, o 

filho de Jessé. 
Confom1e devem lembrar-se, o exército de Israel, sob 

o comando do rei Saul, tra,·ava uma luta morra! com as 

tropas dos filistew;. o~ dois exércitos encontravam-se cada 
um numa colina, separados por um vale. Os filisteus, 

contudo, tinham em suas fileiras um homem de esratura 

gigantesca chamado Golias, de Gate. Diziam ter seis 

cúbicos e um palmo de altura, o que, pelos meus cálculos, 
daria uns três metros. Que excelente jogador de basquete 

não seria! 
Envergando sua armadura, desceu ao vale e gritou para 

as tropas de Israel: 

"Escolhei dentre vós um homem que desça a mim. 
Se ele puder pelejar comigo, e me ferir, a vós seremos 

por servos; porém, se cu o vencer, e o ferir, então a nós 

sereis por servos, e nos servireis. 

( ... )Hoje desafio as companhias de Israel, 

Dai-me um homem para que ambos pelej 

(I Samuel 17 :8-10) 
O lhando aquele homem gigantesco e ouvindo suas 

palavras, Saul e seus soldados tiveram medo, pois não 

rinham ninguém que a ele se lgwllasse em esta tura. 

Enquanto isso, Jessé, o pai de Davi, pediu-lhe que le­

vasse comida para os três irmãos que estavam no exérci­
to. Chegando ao campo de baralha, ouviu Golias repetir 

seu desafio. O exército de Israel tremeu. Davi, que não 

passava de um rapazinho, disse ao rei (vou parafrasear 

suas palavras) : "Meu rei, por que tens tanto medo desse 

gigante? Eu estou pronto para lutar com ele". 
Saul respondeu: "Contra este filisteu não poderás ir 

para pelejar com ele; pois tu ainda és moço, e ele homem 

de guerra desde a sua mocidade". (! Samuel 17:33) 

DAVI ARMOU-SE COM A FÉ 

Davi, porém, convenceu o rei a deixá-lo tentar. 

Contou-lhe como lutara com um leão e um urso para sal­

var as ovelhas do pai e concluiu dizendo que o Senhor o 
livraria das mãos do filistcu. Saul, achando, poss(velmen· 

te, que mais uma vida perdida não seria tão grave diante 

das pesadas baixas que já haviam sofrido, respondeu: 
"Vai, e o Senhor seja contigo". (I Samuel 17:37) 

Saul vestiu-lhe uma couraça tão pesada que o rapaz 

mal conseguia andar. Então Davi disse ao rei: "Não 

posso andar com isto", e tirou a couraça. 

A L I AHO N A 
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Davi correu ao encontro dele, 

metendo ua mão no alforte, 

e tomou dali uma pedra e com 

a funda lha atirou, e feriu o 



"E tomou seu cajado na mão, e escolheu para si cinco 
seixos do ribeiro, e pô-los no alforje de pastor ( ... ) e lançou 
mão da sua funda." (I Samuel 17:40) 

E lá se foi o rapaz para o vale enfrentar Golias, levan­
do unicamente a funda e cinco seixos, e a couraça da fé. 

GOLIAS ARMOU-SE COM ESPADA, LANÇA E ESCUDO 

"E, olhando o filisteu, e vendo a Davi, o desprezou, 
porquanto era moço, ruivo e de gentil aspecto. 

Disse, pois, o filisteu a Davi: Sou eu algum cão, para 
tu vires a mim com paus? 

Disse mais o filisteu a Davi: Vem a mim, e darei a tua 
carne às aves do céu e às bestas do campo." 

Davi, porém, proferiu estas grandes palavras: "Tu vens 
a mim com espada, e com lança, e com escudo; porém eu 
venho a ti em nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos 
exércitos de Israel, a quem tens afrontado. 

Hoje mesmo o Senhor te entregará na minha mão, e 
ferir-te-ei, e tirar-re-ei a cabeça, e os corpos do arraial 
dos filisteus darei hoje mesmo às aves do céu e às fet:as da 
tet:ra; e toda a terra saberá que há Deus em Israel''. 
(I Samuell7:42-46) 

Palavras realmente ousadas para um rapazinho en­
frentando um gigante. 

Louco de raiva, Golias investiu. Davi correu ao en­
contro dele, metendo "a mão no alforje, e tomou dali 
uma pedra e com a funda lha atirou, e feriu o filisteu na 
testa, e a pedra se lhe encravou na testa, e caiu sobre o 
seu rosto em tet:ra". (1 Samuel 17:49) 

GIGANTES MALDOSOS EM NOSSA VIDA 

Gostaria de aplicar essa história à nossa vida. Existem 
Golias por todo o lado, gigantes maldosos decididos a 
destruir-nos. Não são monstros de três metros de altura, 
mas pessoas e instituições que controlam coisas atraentes 
mas prejudiciais, capazes de desafiar, enfraquecer e des­
truir-nos. Entre estes estão a cerveja e outras bebidas, e o 

fumo. Os vendedores desses produtos gostariam de escra­
vizá-los. Existem drogas ilegais dos mais diversos tipos 
que, pelo que me consta, são relativamente fáceis de se 
encontrar. Para seus vendedores, representam um negócio 
multimilionário, uma gigantesca teia maligna. 

Existe a pornografia, sedutora, interessante, convida­
tiva, que se tomou uma indústria gigantesca produtora 
de revistas, filmes e outras coisas. Ela está disponível na 
Internet e, se vocês permitirem, irá entrar em sua casa 
por meio da televisão. Essas coisas visam tomar-lhes di­
nheiro e induzi-los a costumes capazes de destruí-los 

completamente. 
Os gigantes por trás desses empreendimentOS são for­

midáveis e habilidosos, com vasta experiência ganha na 
guerra que estão travando. E el,es gostariam muito de 
conquistá-los. 

É praticamente impossível evitar por completo o conta­
to com seus produtos. Vocês vêem tais coisas por todos os 
lados. Mas levando a funda da verdade na mão, não preci­
sam temê-las. Vocês têm sido aconselhados, ensinados e 
avisados. Possuem os seixos da virtude, honra e integrida­
de para lançarem contra os inimigos que gostariam de der­
rotá-los. Quando forem desafiados, podem perfeitamente 
feri-los "na testa", usando uma expressão figurada. Podem 
triunfar sobre eles, acostumando-se a evitá-los. Podem di­
zer a todos eles como Davi disse a Golias: "Vens a mim 
com espada, e com lança, e com escudo; porém eu venho 
a ti em nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos 
de Israel, a quem tens afrontado". (1 Samuel l7:45) 

A vitória será sua. Não existe uma pessoa nesta Igreja 
que seja obrigada a deixar-se vencer por qualquer dessas 
forças. Vocês são filhos de Deus. Vocês têm dentro de si 
o poder de Deus para ampará-los. Têm direito de pedir a 
Deus que os proteja. Não se deixem amendrontar pelo 
Golias. Defendam sua posição e serão viroriosos. 
Passados os anos, hão de olhar com satisfação para trás, 
lembrando-se das batalhas que ganharam na vida. 

A LI A HO NA 
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Existem muitos Golios à nosso volto, mos vocês não 

devem ter medo se tiverem o fundo do verdade em 

suas mãos. Vocês têm os pedras do virtude, do honro e 

do integridade poro utili:z:or contra esses inimigos. 

Quando aparecer alguma tentação, chamem o monstro 

maldoso de "Golias" e t:rarem-no como Davi tratou o 61is­
teu de Gare. Oro humildemente para que Deus os abençoe. 

PROTEJAM SEUS LARES 

Gostaria de contar-lhes uma parábola. Um homem 

construiu uma bela casa, decorando-a com os melhores 

tapetes, móveis e equipamentos que o dinheiro pode com­

prar. Dentro dela guardava seus carros de luxo e valiosas 

jóias. Depois, temendo possíveis assaltantes, instalou dis­

pendiosas fechaduras de segurança que o obrigavam ao 

uso de chaves, tanto para entrat como para sair. 

G uarneceu janelas e porras de grades de proteção, pare­

cendo mais um prisioneiro em seu próprio lar. Instalou um 

caro equipamento de alarme 

eletrônico, que acendia as luzes e disparava sirenes se al­

guém tentasse arrombar a casa. O jardim não tinha quase 

árvores e arbustos para nenhum ladrão poder se esconder. 

Então disse a si mesmo: 'Agora estou seguro". 

Esqueceu-se, porém, de que nem grades nem alarmes, 

luzes ou seja lá o que for, consegl.lem deter outro tipo de 

invasores capazes de destruir a sua vida e sua família. Ele 

tomou-se seu próprio prisioneiro, preso no cárcere do 

desespero e da dor. Ele permitiu que os Golias da vida o 

derrotassem. 

Sei tratar-se de um assunto antigo e do qual muito se 

tem falado. Mesmo assim, volto a repetir: Protejam seus 
lares. Que tolice instalar grades, fechaduras e alarmes ele­

trônicos contra ladrões e visitan tes indesejáveis, enquan­

to invasores mais insidiosos podem entrar e despojá-los à 

vontade. 

Evitem a pornografia como se fosse uma praga. 

Lembro-me de uma designação recebida há algum tempo 
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para restaurar as bênçãos de um membro da Igreja exco­
mungado por haver pecado. Ele veio ao meu escritório 
com a esposa. Conversei com os dois individualmente. 
Perguntei-ll1e como tudo começara. Ele ocupara um car­
go importante na Igreja, além de ser um profissional 
responsável e altamente respeitado na comunidade. 

Seu problen1a começou, contou-me, quando pegou 
uma revista pornográfica para ler no avião. Aquilo o dei­
xou fascinado e muito interessado. Passou a comprar 
mais dessas revisms. Depois, procurou ver filmes excitan­
tes. Sabendo que a esposa não concordaria com tal coisa, 
ia sozinho. Arranjou motivos para ir a outras cidades on­
de pudesse satisfazer mais facilmente seus desejos. Depois 
encontrou desculpas para ficar até mais tarde no escritó­
rio, pedindo à secretária que ficasse com ele. Uma coisa 
foi levando a outra até que sucumbiu. 

Com lágrimas rolando nas faces, ficou sentado diante 
de mim amaldiçoando o dia em que lera aquela primeira 
revista. Falou de seu amor à esposa que o perdoara e con­
tinuava fiel. Falou do amor aos filhos, envergonhados e 
embaraçados por sua conduta. Descreveu o inferno pelo 
qual passara desde a excomunhão. Falou do amor à Igreja 

e do desejo de novamente gozar de todas as bênçãos. 
Na presença da esposa, coloquei as mãos sobre sua ca­

beça e, pela autoridade do santo sacerdócio, restaurei-lhe 
o sacerdócio, a investidura e selamento no templo, e to­
das as demais bênçãos que recebera anteriormente. 
Aq1,1ele grande e forte homem soluçava como um bebê 
sob minhas mãos, enquanto a esposa, segurando a mão 
dele, chorava como uma criança. 

Tem1inada a bênção, os dois abraçaram-se e ele pediu 
perdão a ela, que disse que já estava perdoado e que o 
amava e sempre o amaria. 

Saíram dali felizes, mais felizes do que vinham sendo 
há anos. E eu estava fe liz, também. Pensei, porém, no 
preço terrível pago por ele e o preço que ele obrigara a 
família a pagar com sua tolice e transgressão. 

PROTEJAM-SE CONTRA SEUS GOLIAS 

Infelizmente, nem sempre acontece um final assim fe­
liz. Muitas vezes há o divórcio, acompanhado de amarga­
m e rancor. O que fora amor transforma-se em ódio. A 
vida das crianças é prejudicada. Esperanças tornam-se 
em cinzas. São tantos os casos em que há só miséria, 
solidão e remorso. 

Irmãos e irn1ãs, reservem sua afeição para ser expressa 
dentro dos laços do matrimônio. Considerem seu bem 
mais precioso, na Terra e na eternidade, aquela pessoa a 
quem deram a mão sobre o altar na Casa do Senhor e a 
quem prometeram seu amor, lealdade e afeto por esta vi­
da e para roda a eternidade. Então seu companheiro ou 
companheira, seus filhos e vocês mesmos conhecerão e 
sentirão uma segurança maior do que a oferecida em 
uma loja de ferragens e equipamentos. 

Deus os abençoe. Que o Senhor vele por vocês e os 
proteja; que vocês se conservem junto Dele e sejam me­
recedores de Sua mão protetora, para que possam derrotar 
os Golias de sua vida. O 

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES 

l. Quando Davi desafiou Golias no campo de batalha, 
proferiu estas grandes palavras: "Tu vens a mim com es­
pada, e com lança, e com escudo; porém eu venho a ti em 
nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos de 
lsrael, a quem tens afrontado". (I Samuel 17:45) 

2. Existem Golias por rodo o lado, gigantes maldosos 
decididos a destruir nossa vida e a de nossos entes 
queridos. 

3. Ninguém está obrigado a deixar-se derrotar pores­
sas forças, porque rodos somos filhos de Deus e temos 
Seu poder para suster-nos. 

4. Precisamos estar sempre alertas contra os possíveis 
Golias, permanecendo junto do Senhor pela obediência a 
Seus ensinamentos e exemplo: "Sofreu tentações, mas 
não lhes deu atenção". (D&C 20:22) 
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OS PROFETAS , 
DOS ULTIMOS DIAS 

FALAM SOBRE O 
VELHO TESTAMENTO 

~ 
JOSEPH SMITH (1805-1844), 

PRIMEIRO PRESIDENTE DA IGREJA 

"Temos razão suficiente para pros· 

seguir e mostrar, segundo a Bíblia, 

que o evangelho é. sempre o mesmo: 
as mesmas ordenanças, a cujos requi­

sitos tem-se de obedecer, os mesmos ofícios para ofi­

ciar e os mesmos sinais e frutos que vêm de suas 

promessas; portanto, como Noé pregou a justiça, deve 

ter recebido o batismo, e pela imposição das mãos o sa­
cerdócio." [Eruinamentos do Profew )oseph Smith, sei. 

Joseph Fielding Smirh (1976), pp. 257-258) 

tenham sonhos, visões e revelações, compreendam e 

conheçam a Deus por si mesmos. Não é ela um susten­

to e um apoio para vocês? Sim, ela lhes provará que 

vocês estão seguindo os passos do povo de Deus que 
viveu em tempos antigos. Vocês poderão ver o que 

eles viram e compreender o que desfrutavam." 

[Ensi11amentos dos Presidentes da Igreja: Brigilam Young 
(1997), p. 1201 

GEORGE ALBERT SMITH (1870-1 951), 

OITAVO PRESIDENTE DA IGREJA 

"Quando colocou nossos primei­

ros pais sobre a Terra, o Senhor deu· 

BRIGHAM YOUNG (1801- 1877), lhes instruções e, de tempos em 

SEGUNDO PRESIDENTE DA IGREJA tempos, enviou profetas para acon-

"Consideramos a Bíblia ( ... ) como selhar seus descendentes. Encontramos os ensina-

guia ( ... ) que aponta o caminho para 

determinado lugar. Essa é uma dou· 

trina verdadeira, que destemidamen­

te proclamamos. Se vocês seguirem as doutrinas e 
forem guiados pelos preceitos desse livro, ele irá orien­

ta-los para onde vejam como são vistos, onde conver­

sem com Jesus Cristo, recebam a visitação de anjos, 

menros do Senhor, e não do homem, no Velho e no 

Novo Testamentos, mas o conselho de nosso Pai 
Celestial tencionava guiar-nos ao longo do caminho 

que acabará por Levar-nos ao reino celestial. Que ma­

ravilhoso é saber que existe um caminho que conduz 
a um reino glorioso!'' (Conference Report, outubro de 

1937, p. 49.) 
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influência mais positiva no mundo do 

que qualquer outro livro jamais publi­

cado. ( ... ) A razão de a Bíblia exercer 

~iaritha influência para o bem deve-se ao fato de ser 

livro inspirado, que contém a palavra do Senhor da­

da a seus profetas, que escreveram e falaram como se es­

tivessem sendo movidos pelo Espírito Santo desde o 

princípio do mundo. Ela foi objeto de severas críticas 



também pela mesma razão. Se não fosse um registro ins~ 
pirado, não teria recebido tanta atenção pelos críticos 
da oposição, que foram inspirados pelo autor dos males, 
que no princípio jurou em sua ira que procuraria des­
truir a obra de Deus." [Seek \é Eamesdy, compilado por 
Joseph Fielding Smith Jr. (1972), p. 363] 

SPENCER W. KIMBAll (1895-1985), 

DÉCIMO SEGUNDO PRESIDENTE 

DA IGREJA 

"Desde menino, sempre gostei das 
histórias ilustradas da Bíblia para 
crianças, mas o texto original parecia~ 

me interminável,tão difícil de compreender que o evitei 
até a adolescência, quando deparei-me com um desafio 
durante uma conferência de estaca. Uma oradora falou 

sobre o valor da leitura da Bíblia e, ao terminar seu dis­
curso, pediu que levantassem a mão rodos os que já ti­
nham lido a Bíblia de capa a capa. Em meio à vasta 
congregação, pouquíssimas pessoas ergueram a mão! 
( ... ) Fiquei chocado e tomei a inalterável resolução de 
ler esse magnífico livro. 

Assim que cheguei em casa após a reunião, comecei 
a leitura a partir do primeiro versículo de Gênesis e con­
tinuei a ler todos os dias religiosamente. 

Que grande satisfação foi dar-me conta [um ano 
mais tarde] de que lera a Bíblia do começo ao fim! Que 
alegria para o meu espírito! ( ... ) 

Recomendo que façam o mesmo." {"What I Read as 
a Boy", Children's Frierul, novembro de 1943, p. 508). 

EZRA TAFT BENSON (1899-1994) 

DÉCIMO TERCEIRO PRESIDENTE 

DA IGREJA 

"Eu amo a Bíblia, tanto o Velho 
quanto o Novo Testamento. Ela é 
uma fonte de grandiosas verdades. 

Ensina-nos a respeito da vida e do ministério do 
Mestre. Em suas páginas aprendemos que a mão de 
Deus dirige os interesses de Seu povo, desde o início 
da história da Terra. Seria difícil subestimar o impac­
to que a Bíblia teve na história do mundo. Suas pági­
nas têm abençoado a vida de incontáveis gerações." 
("A Dádiva da Revelação", A Uahona, janeiro de 
1987, p. 79) 

HOWARD W. HUNTER (1907- 1995), 

DÉCIMO QUARTO PRESIDENTE 

DA IGREJA 

"A leitura e o estudo das escrituras 
toma-nos conscientes das inúmeras 
promessas condicionais que o Senhor 

fez para incentivar obediência e a retidão. A história 
dos israelitas está repleta de exemplos de convêruos 
que constituem um dos temas centrais do Velho 
Testamento - as promessas de Deus feitas em troca 
do compromisso dos profetas e do povo. ( . .. )Se deci­
dirmos agir como josué, Abraão, Rebeca e Raquel, 
nossa resposta será simplesmente: faremos aquilo que 
o Senhor ordenou." ("Commitment to God", Ensign, 
novembro de 1982, pp. 57-58). 

GORDON B. HINCKLEY (191~), 

DÉCIMO QUINTO PRESIDENTE 

DA IGREJA 

"As obras-padrão são todas indis­
pensáveis à nossa compreensão das 
coisas de Deus. A Bíblia fornece o ali­

cerce da nossa fé: O Velho Testamento contém a pa­
lavra de Jeová a Seus profetas antigos; o Novo 
Testamento conta numa bela linguagem a vida e sa­
crifício incomparáveis do Salvador da humarudade." 
("'The Order and Will of God"', wmbuli, agosto de 
1989, p. 2). o 
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Estudar e Ensinar 
o Velho Testamento 

Todos nós precisamos compreender melhor o plano eterno de felicidade. 
O Velho Testamento tem muito a oferecer-nos e ensinar-nos. 

Élder Henry B. Eyring 

Do Quórum dos Doze Apóstolos 

O que todas as pessoas desejam é a 

felicidade. E o que desejaremos pelo 

restante desta vida e da eternidade é 
a felicidade. Muitos de nós talvez 

não saibam bem o que é a felicidade 

ou como podemos alcançá-la. E tal­

vez não entendamos muito sobre a infelicidade e suas cau­

sas. Mas já experimentamos tanto a felicidade como a 

infelicidade. Sabemos a diferença e preferimos a felicidade. 

O grande plano de felicidade de Deus afasta-nos do in­
fortúnio. Não precisamos estar convencidos de que o plano 

de felicidade é algo bom. Mas todos nós temos que com­

preender o que devemos fazer para segui,r o plano e a maio­

ria de nós precisa confiar mais em nossa capacidade de 

fazê-lo. Uma vez que todos nós desejamos a felicidade ago­
ra e sempre, quando sentirmos que essas necessidades estão 

sendo supridas, voltaremos para essas experiências e come­

çaremos a praticar o que nos concederá a capacidade de 
perseverar até o fim. 

Vocês talvez tenham dúvidas de que o Velho Testamento 

seja um texto adequado para nos ajudar a encontrar o cami­

nho da felicidade. Por que haveríamos de despender tanto 
tempo estudando livros que parecem estar tão distantes 

das circunstâncias e cliflculdades que enfrentamos? Um 

excelente professor deu-me a resposta a essa pergunta. 

LER 2 NÉFI 25-33 

O Presidente Marion G. Romney 

serviu como conselheiro na Primeira 

sobre isso 23 anos atrás num discurso que de•notrnillCl 

Mensagem do Velho Testamento:•. Li-o várias 

que suas palavras são verdadeiras. Ele disse: 

haver explicação mais simples, clara e relevante da 
sagem do Velho Testamento do que a registrada nos 

tulos 25 a 33 de 2 Néfi. A meu ver, um estudo 

e atento desses capítulos é essencial para qualquer 

que queira compreender e ensinar a mensagem do 

Testamento. Nesses capítulos, Néfi separou o que é 
portante do que não é. Também explicou como esses 
sinamentos são importantes para nós nos últimos dias". 
(A Symposium on rhe Old Testament r discurso para educa· 

dores religiosos, Universidade Brigham Young, 16 de 

agosto de 1979), p. 5) 

Em seguida, o Presidente Romney leu as seguintes 
palavras do capítulo 25 de 2 Néfi: 

"Pois trabalhamos diligentemente para escrever, a fim 

de persuadir nossos fi lhos e também nossos irmãos a acre­

ditarem em Cristo e a reconciliarem-se com Deus; pois 
sabemos que é pela graça que somos s<~lvos, depois de tudo 

o que pudermos fazer. 

E não obstante acreditarmos em Cristo, guardamos a 

lei de Moisés e esperamos firmemente em Cristo, até que 
a let seja cumprida. 
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Pois com esta finalidade a lei foi dada; portanto a lei 

tomou-se morta para nós e somos vivificados em Cristo 
por causa de nossa fé; contudo, guardamos a lei por cau­

sa dos mandamentos." (2 Néfi 25:23-25) 
Se vocês estudarem esses nove capítulos curtos de 

2 Néfi conforme o Presidente Ronmey sugeriu - desejo 

que o façam e oro para isso - encontrarão neles um 

lamento por aqueles que preferiram não receber as pala­
vras de Deus proferidas por meio de Seus profetas. Tenho 

dois motivos para querer que vocês leiam esses lamentos. 

Em primeiro lugar, porque eles lhes trarão consolo nos 
dias em que as pessoas a sua volta parecerem não receber 



as palavras de Deus que vocês transmitem a elas. É recon­

fortante saber que mesmo profetas grandiosos como Néfi 

e Isaías tiveram dias assim - na verdade, muitos dias as­

sim. E segundo, Néfi explica o motivo pelo qual suas pa­

lavras não seriam recebidas. Ao descrever a queda, mostra 

o caminho a ser seguido para alcançarmos o sucesso. Isso 

é muito freqüente em histórias relatadas por profetas so­

bre tragédias nas escrituras. Assim, os ciclos repetitivos de 

declínio e renascimento espiritual do Velho Testamento 

podem trazer esperança e ensinamentos valiosos. 

No capítulo 27, versículo 5, por exemplo, Néfi lamen­

ta-se devido às pessoas cuja dureza de coração ele anteviu 

no dia dos gentios. 

"Pois eis que o Senhor derramou sobre vós um espíri­

to de profundo sono. Porque eis que haveis fechado os 

olhos e haveis rejeitado os profetas; e ele vendou vossos 

chefes e os videntes, por causa de vossa iniqüidade." 

Posteriormente, no capítulo 29, versículo 8, ele até 

profetiza acerca daqueles que rejeitarão suas próprias pa­

lavras, que eles sabem que lhes foram dadas pelo 

Salvador. Ele repreende-os da fom1a como ele sabe que o 

Senhor o fará naquele dia, usando palavras que apenas 

um vidente conheceria. 

"Por que murmurais por receberdes mais palavras mi­

nhas? Não sabeis que o depoimento de duas nações é um 

testemunho a vós de que eu sou Deus, de que me recor­

do tanto de uma como de outra nação? Portanto digo as 

mesmas palavras, tanto a uma nação como a outra. E 

quando as duas nações caminharem juntas, os testemu­

nhos das duas nações também caminharão juntos." 

RECEBER A PALAVRA DE DEUS 

As palavras de Néfi mostram com clareza tanto a difi­

culdade de ensinar a palavra de Deus como sua impor­

tância. Aqueles que não receberem as palavras de Deus, 

que devemos ensinar, serão julgados por elas. O 

Presidente Romney ofereceu-nos ajuda nessa sagrada 

designação de ensino. E corroboro sua promessa. 

Primeiro, em sua preparação para ensinar, vocês preci­

sam examinar as escrituras em vez de deturpá-las. O 

Presidente Romney ensinou essa grande diferença na 

maneira de uatarmos as escrituras: "Examiná-las ( ... ) 

conforme Jesus indicou é muito diferente de revirá-las 

com o intuito de encontrar passagens que venham a 

apoiar ou confirmar uma conclusão preestabelecida". 

("The Message of the Old Testan1enr", p. 2) Busquem as 

escrituras como uma criança-sempre disposta a ser ins­

truída- e vocês o serão. Caso as leiam já se consideran­

do sábios, não receberão acréscimo algum de sabedoria. 

Segundo, vocês serão ensinados com mais facilidade 

ao estudarem as escrituras caso o façam com uma per­

gunta em mente e com a determinação de agir de acordo 

com a resposta que venham a receber. Poderemos receber 

verdades aparentemente novas ao voltarmos à mesma es­

critura com novas perguntas. Reiniciei a leitura desses 

capítulos de 2 Néfi com a seguinte pergunta: Como pos­

so estudar ou ensinar o Velho Testan1emo de modo a aju­

dar meus alunos e a mim a encontrarmos felicidade agora 

que estamos juntos e depois quando eles ou eu viermos a 

enfrentar sozinhos tribulações desconhecidas? 

Ao estudar 2 Néfi, tentei seguir ambas as partes desse 

conselho. Li os capítulos com todo o cuidado, repetidas 

vezes, linha por linha e palavra por palavra. Tentei identi­

ficar padrões, verdades repetidas por Néfi, idéias reformu­

ladas por ele mais de uma vez. Encontrei um padrão e 

gostaria de mencioná-lo na esperança de incentivá-los a 

buscarem por si mesmos. O que aprendi foi-me de grande 

utilidade. Espero que também o seja para vocês. Minha 

esperança é que vocês examinem as escrituras com o 
desejo de serem instruídos quanto ao que devem fazer. 

Para mim, parecia haver uma mensagem repetida no 

ensinamento de Néfi que respondia à minha pergunta. 

Ei-la: As palavras de Deus concedidas aos profetas só se­

rão recebidas por aqueles que tiverem espírito de profe­
cia, um Dom do Espírito que, além de provir do 

testemunho de Jesus Cristo, o confirma. 

Néfi esclarece primeiramente que o que precisamos 

agora e precisaremos depois é de algo que ele chama 
de espírito de profecia. No versículo 4 de 2 Néfi 25, ele 

escreveu: 
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"Portanto ouvi, ó povo meu, que sois da casa de Israel, 

e escutai minhas palavras; pois ainda que as palavras de 
Isaías não vos sejam claras, são, não obstante, claras a 

todos os que estão cheios do espírito de profecia." 
Em seguida, e le volta a falar sobre profecia no versí­

culo 26, mas nesse verskulo deixa clara sua relação com 

o testemunho de Jesus. Acharemos as palavras dos profe­

tas claras quando tivermos o espírito de profecia, e isso 
dependerá de nosso testemunho de Jesus Cristo. 

Observem como Néfl usou esse fato: 

"E falamos de Cristo, regozijamo-nos em Cristo, pre­
gamos a Cristo, profetizamos de Cristo e escrevemos de 

acordo com nossas profecias, para que nossos filhos sai­
bam em que fonte procurar a remissão de seus pecados." 

Então Néfi ensinou que, para recebermos as palavras 

dos profetas, precisamos obedecer a elas. Não nos basta­

rá saber que as palavras são verdadeiras ou mesmo com­
preendê-las com clareza. Cumpre-nos obedecer, ou a 

convicção da verdade se desvanecerá e seu significado se 
obscurecerá. Observem o versículo 30 do capítulo 28: 

"Pois eis que assim diz o Senhor Deus: Darei aos filhos 

dos homens linha sobre linha, preceito sobre preceito, 
um pouco aqui e um pouco ali; e abençoados os que dão 

ouvidos aos meus preceitos e escutam os meus conselhos, 
porque obterão sabedoria; pois a quem recebe darei mais; 

e dos que disserem: Temos o suficiente, destes será tirado 

até mesmo o que tiverem." 
Em seguida, por saber como o caminho a nossa freme 

pode ser árduo, Néfi descreveu do que necessitaremos 
para perseverar. Precisaremos da coragem e fortaleza que 

só são alcançadas por aqueles cujo testemunho de Jesus 
Cristo os levou a obedecer a tal ponto que eles estão 

cheios de esperança e caridade suficientes para enfrentar 
a jornada. Observem o que precisamos fazer e a promessa 

que recebemos no versículo 20 do capítulo 31: 
"Deveis, pois, prosseguir com ftrmeza em Cristo, ten­

do um perfeito esplendor de esperança e amor a Deus e a 
todos os homens. Portanto, se assim prosseguirdes, ban­

queteando-vos com a palavra de Cristo, e perseverardes 
até o fLm, eis que assim diz o Pai: Tereis vida eterna." 

Néfi salientou que o espírito de profecia e o testemu­

nho de Jesus são d0\1S que devemos buscar em oração. E 
é claro que ele não exclui a si mesmo. Atentem para o 

que ele diz nos versículos 4 e 5 do capítulo 32: 

"Portanto, agora que vos disse estas palavras, se não as 
puderdes compreender será porque não pedis nem bateis; 

de modo que não sereis levados para a luz, mas perecereis 

na escuridão. 

Pois eis que vos digo novamenre que, se entrardes pe­
lo caminho e receberdes o Espírito Santo, ele vos mostrará 

todas as coisas que deveis fazer." 

Então, nos versículos 8 e 9, Néfi concede-nos instru­

ções sobre a oração. 
"E agora, meus amados irmãos, percebo que ainda me, 

ditais em vosso coração; e é-me doloroso falar-vos sobre 
isso. Porque, se désseis ouvidos ao Espírito que ensina o 

homem a orar, saberíeis que deveis orar: porque o espíri­

to mau não ensina o homem a prar, mas ensina-lhe que 

não deve orar. 
Mas eis que vos digo que deveis orar sempre e não des­

falecer; e nada deveis fazer para o Senhor sem antes orar 
ao Pai, em nome de Cristo, para qu_e ele consagre para 

vós a vossa ação, a fim de que a vossa ação seja para o 

bem-estar de vossa alma." 
Após alertar-nos acerca da necessidade de orarmos, 

Néfi ensinou pelo seu próprio exemplo. No versículo 4 do 

capítulo 33, lemos: 
"E sei que o Senhor Deus consagrará minhas orações 

para o bem de meu povo. E as palavras que escrevi em 

fraqueza rornar-se-ão fortes para eles; porque os persua­

dem a fazer o bem; fazem com que saibam a respeitO de 
seus pais; e falam de Jesus, persuadindo-os a acreditar 

nele e a perseverar até o fim, que é vida eterna." 
Para mim, dessa maneira surgiu pelo menos um início 

de resposta para minha pergunta. 
Vocês devem estar lembrados de que minha pergunta 

era: Como posso estudar ou ensinar o Velho Testamento de 

modo a ajudar meus alunos e a mim a enconrram10s felici­
dade agora que estamos juntos e depois quando eles ou eu 
viermos a enfrentar sozinhos tribulações desconhecidas? 
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A resposta que encontrei: Meus alunos e eu receberemos as 

palavras dos profetas quando tivennos o espírito de profe­

cia e o testemunho de Jesus Cristo. O Espírito Samo nos di­
rá o que fazer. Quando obedecermos, receberemos mais luz. 

Quando desobedecermos, a luz será retirada com o tempo. 

Teremos como aliada a o ração. E mesmo nesta vida contur­

bada poderemos encontrar paz, resultanre da obediência 

ao evangelho, e a esperança da vida etema no mundo 





vindouro - o maior de todos os dons de Deus. É assim que 
eu e meus alunos encontraremos a felicidade que buscamos, 
agora e no futuro. 

Exorto-os mais uma vez a buscarem resposras para ou­
tras perguntas. O Presidente Romney disse que Néfi po­
de ensinar-nos o que é importante no Velho Testamento. 

Néfi ensina, por exemplo, que Deus manda profetas para 
advertir sobre a destruição. Ele deixa claro que é por 
amor às pessoas e a Deus que ele e outros profetas falam 
de maneira tão direta sobre o pecado. Ele fala de seus 
próprios embates como ser humano. Certamente esses 
temas constituem o início da resposta à pergunta que vo­
cês podem estar fazendo a si mesmos: "O que será de 

m,aior valor para meus alunos e para mim no que estudaonos 
no Velho Testamento?" 

QUATRO SUGESTÕES PARA ESTUDAR E EN SINAR O VELHO 

TESTAMEN TO 

Agora, permitam-me relatar-lhes as lições que apren­

di ao aplicar os conselhos do Presidente Romney. 
Primeiramente, aprendi que devo ter mais ânsia para rece­

ber ensinamentos. Devo ouvir mais as pessoas, acreditando 
que o Espírito pode ensinar-me por meio das palavras de­
las. Devo ir a todas as aulas que puder, esperando apren­
der com quem quer que venha a ser chamado para 
ensinar-me. Devo l.er e ponderar os materiais que me fo­
rem dados. Devo ler as escrituras. Devo suplicar em ora­
ção para ser ensinado do alto. É claro que há linúres 
práticos em relação ao tempo que poderei dedicar; mas 
nenhum linúte para minha determinação de ser ensinado. 

Em segundo lugar, devo pensar com mais freqüência e in­
tensidade no Salvador e Sua missão. Boa parte do Velho 
Testamento pode ser ensinada como histórias cheias de 
emoção, costumes fascinantes e belas figuras literãrias. 
Mas devo sentir maior felicidade e gratidão ao estudar ou 
ensinar sobre momentos em que os profetas falaram de 
Jeová e o povo recebeu as palavras e se voltou para Ele. 
Devo sentir tristeza ao ver o povo distanciar-se do 
Salvador prometido da humanidade e caminhar rumo ao 
infortúnio. Posso prometer-lhes que, caso assim o façam, o 
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Espiríto virá e vocês se concentrarão menos a vil iniqüi­
dade do povo ou suas abominações e verão mais do amor 
a seu Deus, que os advertiu quanto à iniqüidade e a ido­
latria, que lhes suplicou que se aproximassem Dele e que, 
mesmo em sua iniqüidade e infortúnio, continuamente 

Se achegava e eles. 
Em terceiro lugar, devo empenhar-me mais para conhecer 

os profetas ela maneira mais intima possível. Devo ler o livro 
de Abraão e de Moisés não só para conhecer a doutrina 
que eles ensinam, mas também seu coração. Devo tentar 

sentir o que Jó sentiu e o que Jeremias sentiu. Devo tra­
balhar e orar para conhecer o caráter e as tribulações dos 
profetas. Posso fazer-lhes uma promessa porque eu mes­
mo já a pus à prova. Tentei estar com Néfi no fim de seu 
ministério. Li esses capítulos em 2 Néfi diversas vezes. 
Aprendi a ensinar o Velho Testamento. Mas ganhei ain~ 
da mais. Passei a amá-lo como jamais o fizera antes. 
Quando eu o vir em algum lugar e tempo futuro, ele 
enxergará mais afeto em meus olhos e mais admiração. 

E por fim, devo convúlar com mais diligência a companhia 
do Espírito Santo. As outras pessoas não enxergarão mui­
to do que faço, uma vez que muito será feito em parti­
cular, mas perceberão a mudança em mim à medida que 
o Espírito enternecer minha natureza. Elas notarão que 
serei um pouco mais paciente, um pouco mais interessa­
do nelas, um pouco menos propenso a discutir ou depre­
ciar, um pouco mai,s inclinado a sorriL E elas não só 
perceberão que estarei mais feliz, mas também ficarão 
mais felizes ao estarem a minha volta. O Espírito Santo 
nos ensinará todas as coisas que devemos fazer para 
agradar a Deus e assim ter sempre felicidade. 

Abençôo-os para que, ao estudarem e ensinarem o 
Velho Testamento neste ano, se aproximem Dele. 
Abençôo-os para que tenham certeza de que o Salvador 
os ama e Se preocupa com vocês e para que, nos anos fu­
turos, venham a provar do doce fruto de saber que Ele 
valoriza seu empenho para estudar e ensinar o Velho 

Testamento. O 
Discurso dirigido a educadores do Sislemll Educacional da Igreja 

na Universidade Brig/Ultll Young em /0 de agosw de 1999. 
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po Como Este" 

A fim de auxiliar as irmãs nesse es­
tudo do evangelho, estamos introdu­
zindo um novo formato para a 
Mensagem das Professoras Visitantes 

que se encontra em todas as edições 
de A Liahonà com exceção das dedi­
cadas à conferência geral. (Neste 
mês, ela encontra-se na página 24.) 

Todas as mensagens deste ano ba­
seiam-se na declaração da Sociedade 
de Socorro. (Ver Mary EUen W 
Smoot, "Alegra-te, ó Filha de Sião", 
A Liahona, janeiro de 2000, pp. 

111-114.) Cada mensagem incluirá 
escrituras relevantes, uma seleção de 
declarações de líderes da Igreja e 

perguntas que têm o objetivo de esti­
mular a discussão sobre o assunto. Ao 
visitarem umas às outras, as imlás da 
Sociedade de Socorro de todo o 



mundo terão a oportunidade de pen­
sar num tema de importância para 
cada im1ã e depois discuti-lo com ba­
se no que aprenderem nas escritmas 
e nos ensinamentos de servos inspi­
rados de Deus. 

POR QUE REALIZAR O TRABALHO DE 

PROFESSORAS VISITANTES? 

Por que realizamos o trabalho de 
professoras visitantes? Uma vez que 
as pessoas estão sempre tão ocupadas 
hoje em dia, às vezes parece demais 
esperar que elas façam visitas. 

A resposta a essa pergunta é sim­
ples. Quando manifestamos o desejo 
de "encrar no rebanho de Deus e ser 
chamados seu povo", fomos batiza­
dos. Por meio do batismo, também 
demonstramos que estávamos "dis­
postos a carregar os fardos uns dos 
outros" e "chorar com os que cho­
ram; ( ... ) consolar os que necessi­
tam de consolo e servir de 
testemunhas de Deus em todos os 
momentos e em todas as coisas e em 
todos os Lugares". (Mosias 18:8-9) 

O trabalho de professoras visitan­
tes é uma maneira de ajudarmos a 
cuidar umas das outras. É uma forma 
de desenvolvermos os atributos de um 
seguidor de Jesus Cristo. É uma ma­
neira de certificarmo-nos de que nin­

guém no reino do Senhor esteja só. 
O Presidente Joseph F. Smith 

(1838-1918) disse que a Sociedade 
de Socorro "é de primeira importân­
cia. Ela não apenas cuida das neces­
sidades dos pobres, doentes e 
carentes, mas parte de seu dever- a 
parte maior, por sinal - é cuidar do 
bem-estar e da salvação das mães e 

filhas de Sião". (Ensinamentos dos 
Presidentes da Igreja: ]oseph E Smit.h 
[1998], p. 185) 

Por meio do trabalho de professo­
ras visitantes, proporcionamos tanto 
assis tência espiritual como temporaL 
Como parte central dessa assistência, 
transmitir uma mensagem - espe­
cialmente uma mensagem baseada 
nas escrituras e ensinamentos inspi­
rados dos líderes da Igreja - pode 
trazer o Espírito do Senhor a nossa 
vida e aos lares que visitamos. 

O USO DAS MENSAGENS DAS 

PROFESSORAS VISITANTES 

Os quatro componentes do novo 
formato da Mensagem das 
Professoras Visitantes - o tema bási­
co; as escrífuras relacionadas; os 
ensinamentos dos profetas, apóstolos 
e outros líderes da Igreja; e as pergun­
tas para discussão - podem juntos 
contribuir para uma experiência de 
professoras visitantes que nos ajude a 
ensinar e fortalecer umas às outras. 

Sem dúvida, o ensino mais eficaz 
é aquele em que tanto o professor 
quanto o aluno estão envolvidos e 
aprendem um com o outro. (Ver 
D&C 50:22.) As irmãs serão nutri­
das pela boa palavra de Deus, e nos­
so testemunho será fortalecido ao 
discutirmos o que sentimos ao ler­
mos as escrituras e as palavras dos lí­
deres da Igreja e aplicarmos esses 
ensinamentos a nosso cotidiano. 

Em vez de lermos histórias e expe­
riências relacionadas ao assunto vivi­
das por outras pessoas, podemos, 
quando for o caso, relatar nossas pró­
prias experiências e discutir como 
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isso se aplica a nossa vida. Podemos 

convidar as irmãs a quem visitamos a 
fazerem o mesmo. Podemos também 
elaborar nossas próprias perguntas 
para discussão e, dependendo da si­
tuação, incentivar as irmãs visitadas 

a também fazerem perguntas. 

O PODER DA PALAVRA DO SENHOR 

Alguma vez já sentiram que de­
terminada escritura estava falando 
diretamente a seu coração e ajudan­
do a solucionar um problema ou dú­

vida de sua própria vida? Já sentiram 
o Espirito ao aprenderem uma verda­
de preciosa nas escrituras ou com al­
gum líder da Igreja? O Élder Neal A. 

Maxwell, do Quórum dos Doze 

Apóstolos, disse: "As escrituras não 
só prestam testemunho da verdade 
sobre Cristo e Sua relevância para a 
humanidade, mas são, de certa for­
ma, como um livro de músicas. Há 
muitas melodias a serem camadas e 
ouvidas. ( ... ) Só por meio do envol­

vimento pessoal com as escrituras é 
que poderemos achar as canções es­
criturísticas que se apliquem especifi­
camente a nossas necessidades. 

Sem dúvida, o ensino mais eficaz é 

aquele em que tanto o professor 

quanto o aluno estão envolvidos e 

aprendem um com o outro. 

Precisamos- nós mesmos- abrir o 
Livro e ouvir a música". (A Time to 

Choose [1972], p. 52) 
Ao externarmos nossos sentimen­

tos e idéias sobre os conselhos conti­
dos nas Mensagens das Professoras 

Visitantes, encontraremos maneiras 
de aplicar em nossa vida as palavras 

dos profetas e líderes da Igreja tanto 
de nossos dias como do passado. As 
escrituras são constantes e eternas. 
O mesmo se aplica aos ensinamentos 
dos profetas modernos, pois como o 
Senhor declarou, "seja pela minha 

própria voz ou pela voz de meus 
servos, é o mesmo". (D&C I :38) 

À medida que as irmãs estudarem 



as escrituras e os ensinamentos dos 
líderes da Igreja, estamos convenci­
das de que acontecerão várias coisas. 

Primeiramente - e algo da maior 
importância - o Espirito entrará no 
lar de nossas irmãs com poder ainda 
maior. Poderemos viver experiências 
como a que os discípulos do Salvador 
tiveram quando perguntaram: 
"Porventura não ardia em nós o nos­
so coração quando, ( ... ) nos abria as 
Escrituras?" (Lucas 24:32) 

Em segundo lugar, nossa com­
preensão de nosso relacionamento 
com a Deidade aumentará, pois é 
impossível estudar as escrituras sa­
gradas regularmente sem começar­
mos a entender com maior clareza 
quem somos. Vai ser-nos lembrado 
que "por causa do convênio que 
[fizemos], [seremos chamadas] ( ... ) 

suas filhas''. (Mosias 5:7) 
Em terceiro Lugar, quando as 

mães, avós, esposas, irmãs, filhas e 
tias forem fortalecidas, as famílias se­
rão fortalecidas. Ao sentirmos o 
Espírito e passamws a ver que o estu­
do do evangelho aumenta nossa ca­
pacidade de receber revelação 
pessoal, saberemos melhor como 
criar nossos "filhos em luz e verdade". 
(D&C 93:40) 

Em quarco lugar, encontraremos 
soluções para nossos próprios proble­
mas e os de nossa famflia, pois ao 
"[banqueteam1o-nos} com as pala­
vras de Cristo", elas nos indicarão to­
das as coisas que precisaremos fazer. 
(2 Néfi 32:3) Não estamos sós. O 
Senhor nos guiará se O buscam1os 
diligentemente. 

Em quinto lugar, sentiremos mais 

paz, força e consolo, pois o Senhor 
prometeu que estaria a nossa direita 
e a nossa esquerda e que Seu Espírito 
estaria em nosso coração e Seus an­
jos a nossa volta para suster-nos. 
(Ver D&C 84:88.) 

Em sexto lugar, nosso restem unho 
do Salvador e nossa compreensão do 
poder da Expiação aumentarão. Nós 
vamos "[vir] a Cristo, [ser aperfei­
çoadas] nele, ( ... ) e por sua graça 
[poderemos] ser [perfeitas] em 
Cristo. ( ... ) Então [seremos santifi­
cadas] em Cristo pela graça de Deus, 
por meio do derramamento do sangue 
de Cristo". (Morôni 10:32-33) 

Em sétimo lugar, as irmãs perma­
necerão no caminho que Leva de vol­
ta à presença do Pai Celestial, onde 
poderemos ser elevadas para "habitar 
à mão direita de Deus, num estado de 
felicidade sem fim". (Alma 28: 12) 

À medida que as irmãs da 
Sociedade de Socorro estudarem as 
verdades do evangelho e testificarem 
delas, o resultado cumulativo desse 
estudo mundial do evangelho será 
glorioso. Por meio da palavra do 
Senhor, todas as irmãs, todas as famí­
lias e por fim todas as pessoas serão 

fortalecidas. 

O DESAFIO 

Esse novo formato de mensagens 
representa uma oportunidade mara­
vilhosa para reajustar nossa com­
preensão do trabalho das professoras 
visitantes. Que rodas tiremos partido 
dessa oportunidade de contato pes­
soal com as irmãs da Igreja para 
cultivarmos relacionamentos mais 
próximos e ensinarmos a palavra do 
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Senhor. Afinal, Ele disse: "Estas pala­

vras não são de homens, ( ... ) mas 
são minhas; ( .. . ) pois vos são dadas 
pelo meu Espírito; e pelo meu poder 
as podeis ler uns para os outros". 

(D&C 18:34-35) 
Reasswnamos o compromisso de 

ensinar e edificar nossas irmãs e reju­
bUemo-nos na oportunidade com 
que somos agraciadas: "E dou-vos 
um mandamento de que vos ensineis 
a doutrina do reino uns aos outros". 

(D&C 88:77) 
Como suportaremos as dificulda­

des da vida, como perguntou a jovem 
irmã da Sociedade de Socorro? 
Devemos agir como a rainha Ester 
do Velho Testamento. Devemos bus­

car apoio das pessoas a nossa volta e 
tirar força e consolo da pergunta fei­
ta a Ester: "Quem sabe se para tal 
tempo como este chegaste a este 
reino?" (Ver Ester 4:13-16.) 

Como professoras visitantes, siga­
mos em frente com a convicção re­
novada de que devemos cuidar umas 
das outras e ser instrumentos para le­

var a palavra e o Espírito do Senhor 
para o lar de nossas irmãs. O 

À medida que as irmãs da 

Sociedade de Socorro estuda­

rem as verdades do evangelho 

e testificarem delas, o resultado 

cumulativo desse estudo 

mundial do evangelho 

será glorioso. Por melo 

da palavra do Senhor, 

todas as irmãs, todas 

as famílias e por fim 

todas as pessoas 

serão fortalecidas. 



MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES 

ENTENDER NOSSA NATUREZA DIVINA 

L eia a mensagem a seguir com 
as imlãs que visita e converse 
sobre as perguntaS, as escritu­

ras e os ensinamentos dos nossos lideres 
da Igreja. Fale de suas expe1íências e 
set' testemunho e incentive as irmiís a 
fazerem o mesmo. 

PRESIDENTE JAMES E. FAUST 

SEGUNDO CONSELHEIRO NA 

PRIMEIRA PRESIDÊNCIA 

"A nova declaração da Sociedade 

de Socorro começa assim: 'Somos 
amadas filhas espirituais de Deus'. Ser 

uma filha de Deus significa que foram 

geradas por Deus e que são literalmen­
te descendentes de um Pai Divino, 

tendo herdado atributos e potencial 
eternos. Ser uma filha de Deus tam­

bém significa que nasceram de novo, 

passando de um 'estado carnal e de­
caído para um estado de retidão'. ( ... ) 

[Mosias 27:25] . Ser uma filha de Deus 

significa que se a buscarem encon­
trarão sua verdadeira identidade. 

Saberão quem são. ("O Que Significa 
Ser uma Filha de Deus", A Liahona, 
janeiro de 2000, pp. 120, 123.) 

MOSIAS5:7 

"Por causa do convênio que fizes­

tes, sereis chamados progênie de 
Cristo, filhos e filhas dele, por-

que eis que neste dia ele vos 
gerou espiritualmente; pois 

dizeis que vosso coração se 
transformou pela fé em seu 

nome; portanto nascestes dele e vos 

tornastes seus filhos e suas filhas ." 

D&C 138:38-39 

O Presidente Joseph F. Smith 
(1838-1918) teve uma visão da visita 

de Jesus Cristo ao mundo espiritual en­

quanto Seu corpo estava na tumba. 
"Entre os grandes e poderosos que es­

tavam reunidos nessa vasta congrega­

ção dos justOs encontrava-se o Pai 
Adão, o Ancião de Dias e pai de todos, 

E nossa gloriosa Mãe Eva, com 

muitas de suas filhas fiéis que vive­
ram através das eras e adoraram o 

Deus verdadeiro e vivo." 

PRESIDENTE GORDON 8 . HINCKLEY 

·~ mulher é a criação suprema de 

Deus. Somente depois que a Terra foi 
formada( ... ) e depois que o homem 

foi colocado sobre ela, foi a mulher 
criada e somente depois disso o traba­

Lho foi considerado bom e completo. 

De todas as criações do Todo­
Poderoso, nenhuma é mais bela, mais 

inspiradora que uma filha de Deus 
que vive virtuosamente, com uma 

compreensão do motivo pelo qual as­

sim deve viver, que honra e respeita 

seu corpo como algo sagrado e divi­
no, que cul tiva sua mente e amplia 

constantemente seu entendimento, 
que nutre seu espírito com a verdade 

duradoura." ("Our Responsibility to 

Our Young Women", Ensign, setembro 

de 1988, p. 11.) 
"Vivam à altura da grande e glo­

riosa hen;m~a que o Senhor Deus, 
seu Pai Celeste, lhes concedeu. 

Resistam à imundície do mundo. 

Saibam que vocês são filhas de 
Deus, com um potencial divino. 

Caminhem na luz, com a cabeça er­

guida, sabendo que são amadas e 
honradas, que são parte do reino de 

Deus e que há um grande trabalho a 

ser feito por vocês que não pode ser 
feito por outros." ("Live Up to Your 

Inheritance", Ensign, novembro de 
1983, p. 84.) 

• O que a faria esquecer que você é 

uma filha de Deus? 
• Como o conhecimento de qtte é 

uma filha de Deus com potencial 
divino afeca as decisões que você 

toma? Como esse conhecimento 
influencia a maneira como você 
se relaciona com Deus, sua famllia 
e outras pessoas? O 



O Que Podemos Fazer 
Quando as Pessoas Falam 
sobre Assuntos Impróprios 
na Escola? 
Perguntas re$pondidas ~ guL~a de orientação, não como 

pronunciamentos dowrinários da Igreja. 

RESPOSTA DE A LIAHONA 
Sua reação diante de conversas impróprias não será a mesma em rodas 

as situações. É preciso levar em consideração quem são as pessoas que 
estão abordando os assuntos, qual é seu relacionamento com elas e até 
mesmo o que está sendo dito. 

Há diversas formas inadequadas de expressão, incluindo a maledicência, 
o sarcasmo, a mentira, as histórias vulgares e o linguajar de baixo calão. 
Às vezes, entre amigos, basta um lembrete educado. E ocasionalmente, 

FEVEREIRO DE 2002 

2.5 

RESPOSTAS DOS 
LEITORES 

Na escola, eu costumava procurar 

abrigo num local que me permitisse 
concentrar-me mais nas coisas de 
Deus e nos estudos. Na maioria das 
vezes, a biblioteca era o melhor refú­
gio. Lembremos que não é possível 
agradar a Deus sem frustrar Satanás. 

Lorem:o Nii Ashie Myer:~, 

Ala Cape Coastll, 

Estaca Cape Coast Gana 

Dou aula para jovens de 12 a 16 
anos e sou obrigado a ouvir palavras de 

baixo calão quase todos os dias. Mas 
na maior parte do tempo os alunos de 
minhas classes respeitam minha opi­
nião. Se por descuido eles deixam es­
capar algo inadequado, quase sempre 
se desculpam imediatamente. 

Ensino a eles desde o início a res­
peitarem as pessoas. Sempre ressalto 

que devem pensar nas palavras que 
saem de sua boca e se realmente têm 
a intenção e o desejo de dizer o que 
estão dizendo. 

Hans Roth, 

Ala Wettingen, 

Estaca Zurique Suíça 

Meus amigos costumavam contar 
histórias vulgares durante o interva­
lo. A princípio, eu simplesmente me 
distanciava do grupo, mas depois re­
solvi ser mais incisivo. Passei a dizer 
que havia muitas coisas boas para 

pensarmos e falarmos. Expliquei que 
eu não queria encher a mente de 
coisas inaproveitáveis. 



11Não usem 
linguagem 
inadequada// 
"Não usem linguagem 

Inadequada. Não 

tomem o nome do Senhor em 

vão. ( ..• ) Não é prova de mas­

culinidade (nem feminilidade] 

usar o nome do Todo-Poderoso 

ou de Seu Filho Amado de modo 

vão e trivial, como muitos ten­

dem a achar. 

Escolham suas amizades com 

cuidado. Elas é que os conduzi­

rão em uma dlr~ão ou outra. 

Todos querem amigos. Todos 

precisam de amigos. Ninguém 

quer ficar só. Mas nunca percam 

de vista o fato de que são seus 

amigos que os levarão pelos ca­

minhos que vocês trilharão. 

Embora devamos tratar bem 

todas as pessoas, escolham com 

grande cuidado quem vocês 

deseJam ter a seu lado. Essas 

pessoas serão seu apolo quando 

voeis estiverem Indecisas entre 

duas escolhas e vocês, por sua 

vez, também poderão salv6-las." 

- Presidente Gordon B. 

Hlnckley ("Conselhos e Oração 

do Profeta para os Jovens", 

Llahona, abril de 2001, 

pp. 36-37) 

mesmo sem a menor intimidade com o ofensor, vocês podem sentir-se 
impelidos a pronunciar-se, principalmente se ele estiver dizendo algo cruel ou 

falso sobre outra pessoa ou tomando o nome do Senhor em vão. 
No entanto, caso vocês não conheçam bem as pessoas que estiverem usan­

do palavras ofensivas, se tentarem modificar o comportamento delas expres­
sando verbalmente sua opinião, pode ser que elas os achem presunçosos. Essa 

forma de agir poderá pôr em risco qualquer chance de cultivar um bom rela­

cionamento com elas - privando-os assin1 da oportunidade de partilhar o 
evangelho. Nessas circunstâncias, a melhor alternativa talvez seja distanciar­

se da conversa e tentar dar um bom exemplo, sem se mostrarem sempre 

ávidos a julgar e repreender. 
Por outro lado, se essas pessoas forem amigas ou colegas com quem vocês 

tenham bastante intimidade, vocês poderão dar a entender, com muito tato, 

que tais palavras lhes são ofensivas. Essa atitude poderá levá-los a fazer 

perguntas sobre .seus padrões. 
Na maioria dos casos, sua maneira de externar os sentimentos terá enor­

me intluênda sobre a fom1a como eles serão recebidos. Certa vez, quando o 
Presidente Spencer W Kimball (1895-1985) estava num hospital, ''foi con­

duzido numa maca em direção à sala de cirurgia por um jovem atendenre. O 

rapaz prendeu o dedo entre a estrutura de metal da porta e a maca onde es­
tava o profeta já sedado. No momento desse pequeno acidente, o rapaz, sob 

o efeito da dor, ( . .. ) tomou o nome do Salvador em vão. O profeta mexeu­

se, abriu os olhos e censurou com doçura o atendeme: 'Meu jovem, não diga 
isso; Ele é meu melhor amigo!"' (Robert E. Wells, "Be a Friend, a Servant, a 

Son of the Savior", Ensign, novembro de 1982, p. 69) Como alguém poderia 

ofender-se com uma reprimenda assim? 
Talvez o conselho mais proveitoso seja buscar a orientação do Espírito. 

Orem para saber como lidar com as palavras inadequadas. Mas estejam 
preparados para obedecer. Às vezes a resposta correta pode não ser a melhor 

alternativa ou aquela que vocês desejem. O 

Ajude a seção PERGUNTAS E RESPOSTAS respondendo à pergunta abaixo. 
Envie sua contribuição de modo a chegar ao destino antes de Iº de abril de 2002. 
T::screva para QUESTIONS AND ANSWERS 04/02, Uahana, Floor 24, 50 
Easr North Temple Srreet, Floor 25, Salt Lake City, UT 84150-3223, USA ou 
mande e-mail para CUR-Liahona-IMag@ldschurch.org. Datilografe ou 
escreva legivelmente em seu próprio idioma. Não deixe de colocar seu nome com­

pleto, endereço, ala e estaca (ou ramo e distrito). Envie também uma fotografia 
sua, que não será devolvida. Publicaremos uma seleção de respostas que represente 
todas as recebidas. 

PERGUNTA: Meus amigos têm dificuldade para compreender por que obedeço à lei 
dd castidade. O que posso dizer para ajudá-los a compreender os ensinamentOs do 
Senhor acerca desse assunto tão delicado? 
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Todos ignoraram meus pedidos 

para que parassem, com exceção de 
minha amiga lvette. Sempre que al­
guém fazia comentários inadequa­
dos, ela me dizia: "É melhor você sair 
de perto". E às vezes ela afastava-se 

comigo. Posteriormente, ela recebeu 
as palestras dos missionários de 
tempo integral. 

Suamny Milagros Cedano 

de Franco, 

Ramo Villa Canales, 

Estaca Cidade da Guatemala 

Guatemala Vi !la Hermosa 

Certa vez, ao estudar com um gru­
po de colegas, não consegui ficar ca­

lada. Pedi-lhes com educação que 
mudassem de assunto. Quando se re­
cusaram, retirei-me. Eu tinha que fa­
zer isso em cada intervalo. Com o 
passar do tempo, eles começaram a 
mostrar certa consideração e até 
mesmo respeito. Disse-lhes o que a 
Igreja significava para mim. Agora 

meus colegas não falam sobre assun­
tos impróprios em minha presença. 

Berendina ]antje Wachrmeester, 

Ala Apeldoom, 

Estaca Apeldoom Holanda 

Quando o Profeta Joseph Smith 
estava na cadeia e ouviu os carcerei­
ros dizerem coisas horríveis, repreen­
deu-os com tal poder que eles 
pediram perdão. Ele teve coragem de 

fazer o que era certo. 
Giuliana Oliveira Giusriana, 

Ala Barão Geraldo, 

Estaca Campinas Brasil 

Castelo 

Precisamos agir com amor e falar 
sobre os ensinamentos do evangelho 
a nossos amigos. Ao fazê-lo, podemos 

ajudá-los a desviar os pensamentos 
de coisas inadequadas. 

Pouono l...ameko, 

Ala Fasitoo Uta, 

Escaca Upolu Samoa Faleasi'u 

Os anos que passamos na escola 
oferecem excelentes oportunidades 
para deixarmos brilhar a luz de nosso 
exemplo. (Ver Mateus 5:16.) 

Quando nossos amigos e colegas pro­
ferem vulgaridades, podemos gentil­
mente mudar o rumo da conversa. 
Alguns podem até zombar de nossas 
crenças, mas há aqueles que estão 
em busca de um exemplo a seguir. 

Federico Malara, 

Ramo Alessandria, 

Distrito Vercelli Itália 

Podemos pedir a nossos colegas 
que mudem de assunto. Caso não o 
façam, podemos distanciar-nos e en­
contrar pessoas que queiram falar so­
bre coisas edificantes. Ter muitos 
amigos na escola não é tão importan­
te quanto cumprir os padrões do 

evangelho. 
Caterina Trujillo, 

Ala Coconut Creek, 

Estaca Pompano Beach Flórida 

Quando as pessoas falam sobre coi­
sas inadequadas, pergunto-me o que 
Jesus Cristo gostaria que eu fizesse. 
Então, presto-lhes testemunho das 
bênçãos da obediência ao evangelho. 
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Sei que somos abençoados quando 
não nos envergonhamos do evangelho 

de Jesus Cristo. 
Sery Jean Claude Appo/inaire, 

Ala Toit Rouge, 

Estaca Abidjã Costa do 

Marfim 

O período da escola secundária 
foi difícil para mim por causa do lin­
guajar e da conduta de meus colegas. 
Muitas vezes, eu ia para o corredor 
para não ouvir conversas impróprias. 

Jejuei e pedi ao Pai Celestial que to­
casse o coração deles para que me 
respeitassem. E foi o que acabou 
acontecendo. Quando alguém dizia 
algo inadequado, meus amigos di­
ziam: "Parem, a ]ezabel está aqui". 

Eles começaram a respeitar meus pa­
drões, e consegui dar o Livro de 
Mórmon a dois deles. 

Jezabel Dana Álvarez, 

Ala Mayoraz, 

Estaca Santa Fe Argenti1la 

Norte 

O profeta aconselhou-nos a não 
demonstrarmos um ar de superiorida­

de para as pessoas de outras religiões. 
Na maioria das situações, existem 
maneiras positivas de expressarmo­
nos e contribuirmos para a propaga­
ção da verdade do evangelho. 

Kenny Richard Ojttlari, 

Ramo Ademulegun, 

Missão l...agos Nigéria O 



• 

a1s 

C erto sábado, sentei na sala de estar com minhas 
escrituras abenas na seção 20 de Doutrina e 
Convênios. Ao ler lentamente as orações sacra­

mentais nos versículos 77 e 79, sublinhei as palavras 
difíceis de pronunciar: samificar, lembrança, mandamentos. 

Eu era um dos sacerdotes mais velhos da ala e fazeres­
sas orações tinham-se tomado algo quase automáti­
co para mim. Sempre tentava ler as palavras 

devagar e claramente para ajudar a manter o es-
púito de reverência durante o sacramento. 

Mas quando nosso consultor do quórum 
dos sacerdotes me pediu que ajudasse 
Marr, nosso mais novo membro do quó-
rum, a preparar-se para abençoar o sa­
cramento pela primeira vez, fiquei 

imaginando se ele conseguiria completar 

a oração. 
Conhecia Matr desde que minha famí­

lia se mudara para a casa ao lado da dele. Eu 
tinha, na época, nove anos. Matt, com sín­

drome de Down, tinha quase a mesma 
idade que eu e tornamo-nos amigos. 
Com o passar do tempo, ao ficarmos 
mais velhos, fiquei ansioso por 
ver Matt receber o Sacerdócio 
Aarônico, jogar nos times de bas­

quete da Igreja 





NOSSOS PROFETAS E APÓSTOLOS FALAM PARA NÓS 

Élder David B. Haight 
Do Quórum dos Doze Apóstolos 

Os templos são os lugares de adoração 

mais santificados que existem na face 
da Terra. Cada um deles é literalmente 

a casa do Senhor um lugar onde Ele e 

Seu Espírito podem habitar, onde Ele pode vir ou enviar 

outros para conferir bênçãos do sacerdócio ou dar 

revelação a Seu povo. 
O Élder John A. Widtsoe (1872-1952) do Quórum 

dos Doze Apóstolos escreveu: "Creio que a pessoa ata­
refada que está na fazenda, na loja, no escritório ou em 

sua casa, cheia de problemas e preocupações, poderá re­
solvê-los melhor e mais rapidamente na casa do Senhor 

do que em qualquer outro lugar( .. . ), pois no momento 

mais inesperado, ao entrar ou sair do templo, receberá, 
como revelação, a solução dos problemas que o ator­

mentam''. ("Temple Worship", Utah Genealogical and 
Hiscorical Magazine, abril de 1921, pp. 63-64.) 

Em todas as eras foram edificados templos especial­
mente para o Senhor. Moisés construiu um tabernáculo, 

um tipo de templo portátil, no deserto, para os filhos de 
Israel. Salomão construiu um templo majestoso em 

Jerusalém. Joseph Smith (1805-1844) construiu casas 
para o Senhor em Kirtland e em Nauvoo, e os profetas 

que o sucederam edificaram templos por todo o mundo. 
Todos foram planejados e edificados sob a direção e 

revelação de Deus. 
Os judeus têm esperado a volta de Elias, o profeta, à 

Terra, como prometeu Malaquias. Todos os anos, os ju­
deus fiéis comemoram a festa da Páscoa, na qual abrem 

a porta de sua casa para que Elias entre e a comemore 

com eles. 
"Foi ( ... ) no terceiro dia de abril, em 1836", disse o 

Presidente ]oseph Fielding Srnith (1876-1972), "que o 
[povo judeu]. na festa pascal, abriu as portas de suas ca­

sas para que Elias entrasse. [No enranro] , nesse mesmo 

dia, Elias realmente entrou - não na casa deles, para 
com eles participar da Páscoa, mas na Casa do Senhor 

( .. . ) em Kirtland, onde entregou' suas chaves." 

(Conference Report, abrU de 1936, p. 75.) 
Em Kirtland, o Senhor revelou ao Profeta Joseph: 

"E se meu povo me construir uma casa em nome do 
Senhor e não pennitir que nela entre qualquer coisa 

impura, de modo que não seja profanada, minha glória 

descansará sobre ela; 
( . . . ) E minha presença lá estará, porque entrarei ne­

la; e todos os puros de coração que nela entrarem verão 

a Deus". (D&C 97:15-16) 
É verdade que algumas pessoas realmente viram o 

Senhor a li, mas outros significados da palavra ver mos­
tram que a escritura também significa que podemos 

passar a conhecê-Lo melhor e compreender mais 
perfeitamente a Sua obra quando estamos no templo. 

O Profeta ]oseph disse que o objetivo principal da 
reunião dos judeus ou povo de Deus em qualquer época 
foi ''edificar uma casa ao Senhor, na qual revelaria a Seu 

povo as ordenanças de Sua casa e as glórias de Seu 

reino, ensinando às pessoas o caminho da salvação". 
(Ensinamentos do Profeta]oseph Smich, p. 300, selec. 

Joseph Fielding Smith 1976.) O 
Adaptado de wn discurso de conferência geral de outubro de J 990. 
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TEMPO DE COMPARTILHAR 

JUNTOS PARA SEMPRE 
Vicki F. Motsumori 

"E eu te darei as chaves do reino dos céus; e tudo o 

que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o 

que desligares na terra será desligado nos céus." 

(Mateus 16: 19) 

• 

]úlia estava triste. Sua avó estava no hospital 
e a mãe tinha ido visitá-la. 

"O que há de errado, Júlia?" perguntou 

Angélica, sua irmã mais velha. 
"Será que a vovó vai ficar boa?" indagou }úlia. 

"Não sei", respondeu Angélica. 

"Por que você está triste? Você não ama a vovó?" 

perguntou Júlía. 
"É claro que amo", disse a menina. "Mas mesmo que 

ela morra, poderemos ficar juntas para sempre." 
"Pensei que ficar juntos para sempre significava que 

nenhum de nós morreria", argumentou Júlía. 
Angélica sorriu. "Ficar juntos para sempre significa 

que poderemos estar juntos como família no reino do 

Pai Celestial." 
Júlía suspirou. "Não consigo entender." 

"No mês que vem Marcos e eu iremos nos casar", 
explicou Angélica, "Sabe onde?" 

"No templo", respondeu ]úlia. "Já faz alguns meses 

que você está planejando isso." 
"Na verdade, planejo casar-me no templo desde muito 

tempo", lembrou Angélica. "No templo, seremos selados 
um ao outro como uma família eterna. A vovó e o vovô 

foram selados no templo, assim como a mamãe e o papai, 
por isSO todos estamos selados uns aos outros como uma 

família, mesmo até depois desta vida." 
"E é só isso que precisamos para estar juntos?" argüiu 

]úlia. 
"Precisamos também tentar viver como uma família 

eterna agora. Temos que viver o evangelho, amar-nos 
uns aos outros e ajudar-nos." 

"Fico feliz de ter você como irmã para sempre", 

declarou Júlia. 
"Eu também", afim10u Angélica. 

lnstruCjões 

Retire a página 5 da revista e cole-a numa folha de 

cartolina. Recorte a parte do plano de fundo do templo 

na linha pontilhada. Faça fendas ao longo das linhas 
pontilhadas no templo e em frente a ele. Dobre a parte 

do plano de fundo na linha cheia. Dobre as três abas 

formadas pelas fendas. Recorre as figuras dos membros 
da família e cole-os nas abas. (Ver ilustração.) Recorte 

os arbustos. Nos arbustos em branco, escreva algo que 

você fará para preparar-se para um dia ir ao templo. 

Coloque os arbustos nas fendas do terreno do templo. 
Eles o lembrarão das coisas que sua fanu1ia pode fazer 

para ser uma família eterna. 

Idéias para o Tempo de Compartilhar 

Separe as críanças em cínco grupos. Dê a cada um dos 
grupos 11ma das seguimes passagens d! escrítura para que leiam: 

(/)Moisés 5:2, 12; (2) 1 Néfi 1:13; 2: 1-4; (3) Mosias 

27:11- 1 6; (4) Helamã 5:12- 1 4; (5) Alma 56:47-48. Permita 

que os grupos debatam como os pais dessas escríturas ajudaram 

seus frlhos. Deixe que cada grupo iii~Stre e apresente sua escriwra. 

Cante canções ou hinos relacíonados a cada escritura. Ajude as 

crianças a entenderem e memorizarem "Honra a teu paí e a wa 

mãe". (Êxodo20:12) 

Explique -lhes que as crianças podem ajmlar sul.l fam!lía a estarem 

juntos para sempre se forem compreensivos. Fale sobre Salomão, que 

pediu a Deus um coração entendido. (Ver I Reis 3:5, 9-12.) 

Debara o significado de ter um coração entendido. Recorte alguns 

corações de papel e escreva uma situação em cada um deles. Por 

exemplo: ( 1) Seu irmão machucou o braço; (2) Sua mãe atrasou 

o jantar porque estava ajudando uma vitinha; (3) Seu amigo 

quer bríncar com você, mas voe€ vé seu pai trabalhando no 

jardim. Esclareça às crianças que elas têm corações entendídos e 

pergwtte-lhes o que fariam em cada situação. Cante uma canção 

ou hino sobre famflia. Ajude as crianças a fazerem cartões para 

darem aos membros da famí1ía. Na freme escreva: "Posso ter um 

coração entendido se ( . . . ) " Permita que as crianças escrevam ou 

desenhem dentro dos cartões o que podem fazer para serem mais 

compreensivos. O 
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Minha Família Pode Ser Eterna 



DE UM AMIGO PARA OUTRO 

, 
Elder Earl M. Monson 

dos Setenta 
De uma entrevista a Janet Peterson 

Aos doze anos. 

Visitei as 
Primárias das 

Ilhas do 
Pacífico e também de 

outras partes do mun­

do. Os mesmos concei­
tos do evangelho são 

ensinados na Primária 
de todo o mundo. Fico 

maravilhado ao perceber que 
onde quer que eu vá ao redor 

do mundo, há professores e 
líderes da Primária gentis e 

amáveis. 

Nas Farsas 
Armadas, aos 

vinte e um 
anos. 

Obviamente a música é uma parte maravUhosa da 

Primária. Ela ensina verdades que são facilmente lem­
bradas. Minha esposa e eu ouvimos "Sou um Filho de 

Deus" em cerca de l5 idiomas diferentes. Temos o mes­
mo sentimento espiritual e alegria ao ouvirmos as crian­

ças cantá-lo, não importa que idioma falem. A Primária 
é uma organização espetacular. 

Quando era jovem, tinha que correr da escola para 
casa nas tardes de terça-feira para chegar à Primária a 

Em seu casamento, 

com a esposa, 

Donna. 

tempo. Naquela 

época, era realiza­

da durante a sema­
na. Lembro-me de 

uma professora em 
especial, a irmã 

Rawlings. Ela aju· 

dou nossa classe a aprender as 
últimas cinco regras de fé para 

recitá-las inteiras. Ela também 
instilou em mim o amor pelo 

escotismo. Em meu aniversá­

rio de doze anos, gastei a tar­

de inreira verificando se tinha todos os requisitos para 
tornar-me um escoteiro. A irmã Rawlings preparara-me 

bem e eu passei .. Ela me deu um canivete de escoteiro 

que guardei durante anos. 
A Primária também desempenhou um papel impor­

tante ao ajudar-me a desenvolver um testemunho do 

evangelho. Muitos de meus professores me incentiva­
ram e ajudaram-me a compreender o que precisava 

fazer para ganhar um testemunho. Foi um processo 
gradual. Finalmente, descobri que não podia viver com 



o testemunho de minha mãe ou meu pai para sempre. 

Segui o conselho das minhas professoras da Primária e 

li o Livro de Mórmon, orei sobre ele e descobri por mim 

mesmo que é verdadeiro. 

Aos vinte anos, entrei para as Forças Armadas. No 

treinamento básico, fui expostO a muitas coisas contra 

as quais fora advertido. Senti gratidão pelos ensinamen­

tos que recebera em casa e na Primária, pois funciona­

ram como um salva-vidas para mim. Vi alguns rapazes 

que mudaram seu estüo de vida e escolheram não seguir 

os ensinamentos de Deus. Após o treinamento básico, 

um desses rapazes conversou comigo em particular. Ele 

se lamentava porque havia adquirido muitos hábitos 

ruins e agora tinha que voltar para casa e não queria 

encarar os pais. Agradeci pOr ter sido preparado para 

enfrentar esses problemas e por permanecer fiel às 

verdades que me foram ensinadas. 

Aos nove anos de idade, meu pai, Charles Monson, 

foi chamado como bispo. Serviu neste cargo até os meus 
dezenove anos. Tive muitas experiências maravühosas 

ao vê-lo servir e fazer tantas coisas e ainda assim ser um 

pai maravilhoso. 

Aos vinte e nove anos, fui chamado para servir como 

bispo. Parecia algo difícil de fazer, mas lembrei-me do 

exemplo de meu pai. Lembrei-me também dos professores 

da Primária contando-me como Néfi recebera a diffcil de­

signação de voltar a Jerusalém e pegar as placas de latão 

de Labão. Ele não usou de subterfúgios. Em vez. disso, 

confiou no Senhor e disse: "Eu irei e cumprirei as ordens 

do Senhor, porque sei que o Senhor nunca dá ordens aos 

filhos dos homens sem antes preparar um caminho pelo 

qual suas ordens possam ser cumpridas." (1 Néfi 3:7) 

Sabia que se confiasse no Senhor, como Néfi fizera, 

poderia aceitar o chamado que acabara de receber. 

Antes de ser chamado como Autorid~de Geral, eu 

era diretor da Divisão de Templos e Projetos Especiais 

do Departamento de Patrimônio da Igreja. Por muitos 

anos, reunia-me mensalmente com o Presidente Gordon 

B. Hinckley para receber instruções. Mesmo quando ele 

estava servindo como conselheiro na Primeira 

Presidência, era responsável pelos templos. Quero que 

saibam que ele é realmente o profeta. Se Moisés ou 

Brigham Young estivessem nessas reuniões, em vez do 

Élder e Sister Monson com a família. 

Presidente Hinckley, eu não estaria mais convencido de 

que o homem com quem eu estivera era um profeta de 

Deus. Presenciei durante esses anos sua liderança inspi­

rada. Ninguém senão o profeta poderia ter preparado o 

terreno para a construção de novos templos ao redor do 

mundo. Há <>oisas que fez há muito tempo que foram 

uma preparação inspirada. 

O Presidente Hinckley disse que o templo é um lugar 

onde as pessoas aprendem um meio de vida. Ele nos en­

sina os valores e características que devemos ter. Deve 

ser o objetivo de cada criança não somente casar-se lá, 

mas também freqüentá-lo sempre que possível. Ir ao 

templo ajuda-nos a viver bem e a compreender quem 

somos - filhos de nosso Pai Celestial. O 
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APRESENTAÇÃO SOBRE A CRIAÇÃO 

As Criações de Jesus 
Cristo 
Leslie Hartsock 

Quem fez os pássaros que voam no céu? 

Jesus fez os pássaros e o céu. 

Quem fez as estrelas que brüham à noite? 

Jesus fez as estrelas e a noite. 

Quem fez a chuva que cai sobre a Terra? 

Jesus fez as chuvas e a Terra. 

Quem fez as árvores que dão maçãs? 

Jesus fez as árvores e as maçãs. 

Quem fez os oceanos onde nadam os peixes? 

Jesus fez os oceanos e os pebces. 

Jesus Cristo é o Senhor da Terra. 

Nós O louvamos e agradecemos a Ele por tudo 

o que faz por nós. 

Instruções 

I. Cole estas duas páginas numa cartolina. 

2. Recorte a gravura abaixo nas linhas pontilhadas, 

inclusive a janela. (Guarde a figura de Jesus Cristo para 

o item número 4.) Dobre nas linhas contínuas para que a 

gravura fique de pé. 

3 . Recorte as outras seis gravuras. 

4. Cole um palito de sorvere no verso de cada gravura. 

5. Enquanro alguém lê ·~s Criações de Jesus Cristo", 

segure a figura correspondente na janela do cenário. O 





FAZENDO UMA 
NOVA AMIZADE 

Angie Bergstrom 
llUSTIWX> I'OHOGER MOT2M 

Mamãe escovou suavemente meu cabe­
lo e terminou de repartí-lo ao meio, quan­
do, então, percebeu meu olhar fixo no 
espelho. 

"Você parece mal-humorada hoje", 
disse ela alegremente para o meu reflexo. 

"É porque eu estou mal-humorada", 
respondi, fazendo uma cara emburrada. 

Mamãe virou-me e ajoelhou-se à mi­
nha frente, olhando-me nos olhos. "Você 
fará amigos nessa ala. Não se preocupe!" 

"Mas, mãe, eu gostava da nossa velha 
ala! Gostava dos meus velhos amigos! 
Por que tínhamos que nos mudar mesmo 

assim?'' Senti marejarem-me os olhos de 
lágrimas. 
"Por causa do rrabalho do papai!", arrema­

tou uma voz. 
Minha irmã mais nova, Alison, do corredor espreitava 

o banheiro. Abriu um enonne sorriso - tão grande que 
mosrrava as lacunas dos dois dentes que lhe faltavam e 
fazia seus olhos desaparecerem por derrás das 
bochechas. 

"É isso mesmo", mamãe replicou. Alisou sorriu, 
satisfeita. 

"Mas eu não tenho nenhum amigo aqui!" disse-lhe, 
ignorando minha innã. 

"Você ainda terna mim!" disse Alison. Olhei para ela 
e notei que estava com um largo sorriso. 

"Ótimo." Virei os olhos para cima, num gesro 
sarcástico. 

Ela franziu as sobrancelhas por alguns segundos e 
disse: "Somos as melhores amigas!" E saiu rindo, ames 
que eu pudesse gritar que Tlão éramos. 

Mais tarde, naquele mesmo dia, enquanto olhava 

para as pessoas na reunião sacramental, não reconheci 
ninguém na nova ala. Minha família tinha-se mudado 
havia apenas alguns dias. Por favor, Senhor, orei, será qu.e 
não posso fazer pelo menos uma amiga hoje? 

Estava ansiosa quando terminou a reunião sacramen­
tal e meus pais levaram-nos a nossas classes da Primária. 
Durante a aula, sentei-me sozinha e não disse palavra al­
guma. 

Quando minha classe se levantou para participar do 
tempo de compartilhar na sala da Primária, fiquei assus­
tada. Agarrei bem forte minhas escrituras enquanto atra­
vessava o corredor. A sala da Primária era bem alegre e 
havia várias crianças lá. A piani&ta tocava uma canção 
que eu aprendera na minha amiga ala. Senti-me um 
pouco melhor. 

Porém, ao olhar ao redor da sala, notei que minha 
classe não estava lá. Não sabia onde eles foram e não ti­
nha ninguém ao lado de quem me pudesse sentar. Dei 
uma olhadela em corno da sala novamente, mordendo 
nervosamente os lábios e apertando as escritura$ contra 
o peito. 

Então, do canto da sala, uma garota começou a sorrir 
e acenar para mim. Ela apontou uma cadeira próxima a 
ela. Sorri também e virei os olhos, expressando minha 
decepção. Ela deu um enorme sorriso - tão grande que 
mostrava as lacunas dos dois denres que lhe faltavam e 
fazia seus olhos desaparecerem por detrás das bochechas. 

Essa garotinha me salvou. Era a amiga que o Pai 
Celestial me enviara. Fez-me sentir bem-vinda ao 
sentar-me- embora eu a conhecesse há muitos anos. 

Naquele dia, descobri que as in11ãs são as melhores 
amigas. O 

Angie Bergs1rom é membro da Ala 51 BYU, Primeira Escaca da 

Universidade Brigham Y01mg. 
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HISTORIAS 00 NOVO TESTAMENTO 

O MENINO 
QUE ES,TAVA 
POSSUIDO 
POR UM 

~ 

ESPIRITO MAU 

Jesus disse ao homem que trouxesse o menino. 
Quando ele o trouxe, o espírito mau fez o menino cair 
no chão. 

Marcos 9: 19-20 

Um dia, certas pessoas foram falar com Jesus e Seus 
discípulos, e uma delas pediu ao Salvador que ajudasse 
seu filho. O homem já havia pedido aos d iscípulos que 
curassem o menino, mas eles não conseguiram fazer 
isso. Ele esrava possuído por um espírito mau que fazia 
com que ferisse a si mesmo. 

Marcos 9: 14-18 

Quando o Salvador perguntou há quanto tempo o 
espírito mau esrava no menino, disseram-lhe que desde 
que ele era criança. 

Marcos 9:21 

O AMIGO 
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Jesus disse que poderia curar o menino se o pai tivesse 
fé. O pai começou a chorar e disse que tinha fé. 

Marcos 9:23-24 

O menino estava tão quieto que todos pensaram que 
estivesse morto, mas Jesus segurou a mão dele e 
ajudou-o a levantar-se. Ele estava curado. O espírito 
mau tinha ido embora. 

Marcos 9:26-27 

Jesus ordenou ao espfrito mau que safsse do menino e 
nunca mais entrasse nele. O espírito mau ficou furioso 
e feriu o menino outra vez. Depois obedeceu Jesus e 
saiu do menino. 

Marcos 9:25-26 

Mais tarde, os discípulos conversaram com Jesus a 
respeito do menino. Eles não entendiam por que não 
haviam conseguido expulsar dele o mau espírito. Jesus 
disse que precisavam de mais fé para fazer com que o 
espírito mau fosse embora. Disse-lhes também que 
deviam jejuar e orar para ter mais fé. 

Mateus 17:20-2 1; Marcos 9:28-29 
FEVEREIRO OE 2002 
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HISTORIAS DO NOVO TESTAMENTO 

JESUS CURA 
UM CEGO 

O Salvador disse que nem o cego nem seus pais 
haviam pecado, mas que o homem era cego para que 
Jesus o curasse. Assim, as pessoas poderiam ver o 
poder de Deus. 

]oão 9:3-5 

Certo dia, Jesus estava caminhando com Seus discípu­
los. Eles viram um homem que era cego desde que 
havia nascido. Os discípulos perguntaram se o homem 
era cego porque ele tinha pecado ou porque os pais 
dele tinham pecado. 

João 9:1-2 

Jesus fez um pouco de 1odo com terra e colocou nos 
olhos do homem. Depois mandou o homem l<tvar os 
olhos. 

João 9:6-7 

O A M IGO 
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Assim que o homem tirou o lodo dos olhos, ele 
eomeçou a enxergar! 

João 9:7 

Depois o homem contou ao fariseus que Jesus o havia 
curado. Algumas pessoas achavam que Jesus devia ser 
um homem bom, outras pessoas dizia111 que Ele era 
pecador. Quando o homem disse que Jesus era justo, 
as pessoas ficaram zangadas e o expulsaram. 

João 9:.13-16, 28-34 

Quando seus amigos viram o homem, não o reconhe­
ceram. Ficaram maravílhados com o modo pelo qual 
ele havia sido curado. O homem disse quem ele era e 
como Jesus o havia curado. 

]oão 9:8-11 

Jesus encontrou o homem e perguntou-lhe se tinha fé. 
O homem respondeu que sim e adorou a Jesus. 

)oão 9:35-38 

FEVER E IRO DE 2002 
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TENTAR SER COMO JESUS 

Sendo Honesto 
Rudinei Antonio Femondes Filho 

II.USTAACO POR 5COTT SNOW 

Sempre aprendi na Primária e no lar que deveríamos Sou grato por ter aprendido a ser honesto. O 
ser honestos. Não deveríamos nos apossar do que Rudinei A11umio Fernandes Filho. 1 I anos. é membro da Ala 

não é nosso, deveríamos devolver o dinheiro quan- Mangalor. Escaca Pirituba São Paulo Brasil. 
do recebêssemos o troco a mais na loja e deveríamos 

sempre dizer a verdade mesmo que fôssemos punidos. 

Um dia, quando tinha nove anos, estava esperando 
minha mãe no pátio da escola e vi uma carteira num 
banco. Havia dinheiro nela. 

Pensei no que deveria fazer. Minha mãe trabalha 

muito para cuidar de minhas duas irmãs e de mim, mas 

as coisas não andavam muito bem em casa. Pensei no 
que poderia comprar. 

Então comecei a pensar na pessoa que perdera o 

dinheiro e como lhe faria falta. Sentei-me e esperei 
porque sabia que ela viria procurá-lo. 

Após algum tempo, apareceu uma mulher muito 
transtornada e perguntou: "Você não encontrou uma 
carteira?" 

"É esta?", retruquei. 

Ficou tão feliz que me abraçou e 
agradeceu diversas vezes. 

Naquela ocasião, tomei a decisão de 

ser honesto sem pensar no porquê. Mas 
quando contei a minha mãe sobre isso 

posteriormente, ela disse que o Espírito 

Santo havia sussurrado a mim e eu ouvira a voz 
suave e mansa. 

A Liahono gostaria de ouvir sobre uma experiência c:JUe você teve ao tento r ser como o Salvador: 

Uma pessoa mais velho pode ajudá-lo o escrever seu artigo. Incluo pelo menos uma fotografia suo, 

juntamente com seu nome, idade, endereço, número de telefone e alo e estoco (ou ramo e distrito) 

o que pertence. Envie uma corto poro Tryíng to Be like Jesus, Liahono, Floor 24, 50 Eost North Temple 

Street, Solt Loke City, UT 84150-3223, USA ou um e-moil poro CUR-Liohono-IMog@ldschurch.org. 
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e participar do Escotismo e de outras atividades. Mas de­
vido a sua dificuldade em pronunciar as palavras, não sa­
bia se ele seria capaz de cumprir com sua 

responsabilidade no sacerdócio. 
Quando chegou a minha casa para praticar as orações 

comigo, Matt exibia um sorriso largo. 
"Peter, adivinhe só", disse entusiasmado. "Meu irmão 

virá para casa na semana que vem. Eswu ansioso." 
"Que legal, Matt", respondi, concluindo que sua pri­

meira experiência abençoando o sacramento coincidiria 

com a reunião em que seu im1ão falaria sobre a missão 
que fizera. Todos os seus paremes estariam lá. Eu sabia 
que este seria um dia importante para Matt e sua família 
e queria que tudo desse certo. 

Enquanto nos esforçávamos para ler as palavras das 
orações, fiquei impressionado com a determinação de 
Matt em aprender como desempenhar esse dever do sa­
cerdócio. Lemos as orações várias vezes, concentrando­
nos nas palavras que havia sublinhado. Ao terminarmos, 
Matt havia melhorado consideravelmente e conseguia 
ler todas as duas orações. Ainda assim, não sabia se as 
pessoas que não o conheciam bem seriam capazes de 
entender as palavras. 

Uma semana depois, ao sentarmos juntos à mesa do 
sacramento, sentia um calafrio no estômago. Os mem­
bros da família imediata c os parentes de Matt olhavam 

para ele dos bancos próximos à frente da capela. Os olha­
res eram curiosos e entusiasmados. Matl, alegre, sorriu 
para eles e não parecia tão nervoso quanto eu. Havíamos 
praticado as orações novamente no dia anterior e eu ex­
plicara o processo de repartir o pão e passar as bandejas 
aos diáconos. Ele parecia ter entendido rudo, porém eu 
me preocupava se esquecera algo ou se ele não se lembraria 

de todos os detalhes. 

Quando chegou a hora do hino sacramental, ficamos 
de pé para repartir o pão. Matt repartiu-o solenemente 
em pedaços iguais e espalhou-os na bandeja. Ficou me 
observando para saber o momento de semar-se. 

''Agora é hora de ajoelhar", sussurrei ao Matt quando 
o hino terminou. Ajoelhamos e Matt, voluntária e cuida­
dosamente leu cada palavra da bênção do pão. Apesar de 
rodo nosso esforço, percebi que enquamo ele falava nem 
todos da congregação podiam entender suas palavras. E 
assim mesmo, à medida que Matt lia a oração, sentia o 
Espírito sobre mim, testificando da importância desta or­

denança sagrada. Matt terminou e levantamo-nos e pas­
samos as bandejas aos diáconos para que levassem à 

congregação. 
Ao sentarmo-nos, olhei para a congregação - reple­

ta de membros da família de Matt e de amigos da ala. Vi 
lágrimas nos olhos de muitos deles ao participarem dosa­
cramento aquele domingo. Percebi que embora as pala­
vras não tivessem sido claras para todos, o Espírito foi 
sentido por todos e as pessoas foram tocadas pelo desejo 
de servir de Matt. 

Matt, hoje um élder, continua a encontrar modos de 
servir os outros. Ele dirije a música e escolhe alguém pa­
ra fazer a oração na abertura da reunião do sacerdócio, 
serviu como assistente de escoteiro chefe e como missio­
nário de estaca e freqüenta regularmente o templo. 

Sempre que abro minhas escrituras em Doutrina e 
Convênios 20, lembro-me da determinação de Matt em 
servir, apesar de sua deficiência. O exemplo de Matt de 
serviço ao Salvador tem ajudado a mim e a outros a fazer 
o que as orações sacramentais nos lembram: e "recordá-lo 
sempre". (O&C 20:77) O 

Peurr B. Gardner é membro CÚl Ala I.Akevietu Firsr, Estaca 
Lakeview Orem Utah. 
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VOZES DA IGREJA 

A """"" 

JIVOCES SERAO 
VITORIOSOS" 

A ludindo à história abundância. ~ Sejam quais forem 

bíblica de Davi e nossas aspirações, podemos pedir 

Gol ias, o Presidente auxílio ao Senhor - confonne ilus-

Gordon B. Hinckley advertiu que tram as histórias a seguir. "Vocês 

cada um de nós enfrentará alguns são filhos de Deus", escreveu o 

Golias na vida. Esses gigantes podem Presidente Hinckley. "Vocês têm den-

vir na forma dos males crescentes do tro de si o poder de Deus para ampará-

mundo ou podem ser dificuldades e desafios pes- Los. Têm direito de pedir a Deus que os proteja. 

soais. Contudo, assim como Davi, não estamos so- ( ... ) Defendam sua posi,ão e serão vitoriosos. 

zinhos ao deparanno-nos com as tribulações da Passados os anos, hão de olhar com satisfação pa­

mortalidade. Deus é misericordioso, e se tivermos ra trás, lembrando-se das batalhas que ganharam 

fé Nele, tal qual Davi, Ele nos abençoará com na vida." 

•• •••••• o o •• ••••• • o •• o ••• o • o •• •••• 

Enquanto servíamos na Missão 
Bolívia Cochabamba, eu e meu 

companheiro fomos designados para 
trabalhar em Yillamomes, (que 

atualmente pertence à Missão Bolívia 
Santa Cruz). Essa aldeia remota loca­

liza-se no extremo sudeste da Bolivia. 
A cidade mais próxima fica a 90 qui­

lômetros de distância. Como não ha­
via pia batismal em Villamontes, 

realizávamos os batismos no rio 
PUcomayo, situado nas imediações. 

Corn ou sem Piranhas 
Ramiro Ruiz Ceja 

Estávamos tendo um sucesso ra­
zoável e realizando muitos batismos 

no rio. Parecia um bom local até sa­
bermos que havia piranhas. Ficar 

com água na altura da cintura num 
rio infestado de peixes carnívoros não 

parecia algo recomendável, mas não 
rínhamos outro lugar para realizar 

essas imporrantes ordenanças. 
Ignoramos os boatos até o dia em que 

um membro da Igreja pegou um da­
queles peixes e mostrou-o a nós. Os 
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dentes afiados da piranha deixaram­

nos apavorados. Ainda assim, o tra­

balho do Senhor precisava prosseguir, 
e confiamos que Ele nos protegeria. 

Necessitávamos de Sua proteção 
no batismo seguinte porque as chu­

vas da estação haviam feito o nível 

A obra do Senhor precisava 

prosseguir, e confiamos que Ele 

nos protegeria ao realizarmos 

batismos na rio Pllcomayo. 





do rio subir perigosamente, enchen­
do-o de troncos, gravetos e dejetos. 

Convencemo-nos da necessidade de 

encontrar outro lugar para batizar. 
Após vários dias de busca, final­

mente decidimos realizar um batismo 

na cisterna de um membro - um 
pequeno tanque d'água. A cisterna 

era tão pequena que a princípio tive­

mos dúvidas de que ela comportaria 
duas pessoas. Mas tanto o converso 

como o portador do sacerdócio con­

seguiram entrar, e o converso foi 
batizado por imersão. 

Tivemos outro batismo na semana 

seguinte, mas não conseguimos usar 
a cisterna. Assim, fizemos o batismo 

numa pequena banheira de cimento. 

Mais uma vez, tanto o converso co­
mo o portador do sacerdócio conse­
guiram entrar na minúscula pia 

batismal improvisada. O menino que 

estava sendo batizado precisou ajoe­
lhar-se para ser imerso. 

Depois desse batismo, começa­

mos a pensar no local onde podería­
mos realizar as ordenanças no 

futuro. O problema era urgente, 
pois havia mais três pessoas com o 

batismo marcado para o domingo 
seguinte. Felizmente, haveria uma 

conferência de distrito em Yacuiba, 
e lá a capela tinha pia batismal. 

Viajamos para lá a fim de realizar a 
reunião batismal. 

Na remúão, nosso presidente de 
missão disse-nos que, devido ao cres­

cimento da Igreja en1 Villamontes, 
aquela pequena aldeia receberia uma 

pia batismal. Ficamos extasiados. 

Nossas experiências em Villa­
montes ensinaram-nos que, quando 

trabalhamos com afinco, o Senhor 

sempre proporciona um meio para 
cumprirmos o que Ele nos pede. 

A obra do Senhor sempre seguirá 

avante, com ou sem piranhas. 

Ramiro R11iz Ceja é membro da Ala 

College 44, Estaca Ricks College 111. 

Algo que Eu 
Precisava Fazer 
Thaiz Martins leal 

N uma noite de novembro de 
1999, quando nossa noite fa­

miliar terminou e estávamos prestes a 

recolher-nos, minha mãe disse: "Não 
se esqueçan1 de que domingo que 

vem é domingo de jejum, está bem"? 

Perguntei a ela se a família iria je­
juar com um propósito especlfico. 

"Ainda não sei", respondeu ela. 

Subitamente, senti-me inspirada a 

jejuar e orar para preparar-me para 

receber a bênção patriarcal. 
Às 22h, eu ainda não conseguira 

pegar no sono. Assim, fui para o quar­
to de meus pais. Senti que havia algo 

que eu precisava fazer naquela noite. 
Minha mãe sugeriu que eu lesse um 

pouco e ofereceu-se para apagar a luz 
do meu quarto mais tarde. Voltei para 

meu quarto, peguei um livro da esco­
la e comecei a ler. Achei algumas in­

formações de que eu necessitava para 
um trabaLho escolar a ser entregue no 

dia seguinte, dados que não encontra­
ra em meus outros Livros. 

Terminei o trabalho por volta de 
23h. Coloquei o livro e o trabalho na 
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escrivaninha e fu i deitar-me. Mas 
embora meu corpo e minha mente 

estivessem cansados, meu esp(rito es­

tava irrequieto. Levantei a cabeça li­

geiramente e percebi que a prin1eira 
página da Mensagem da Primeira 

Presidência, um tanto amassada, es­

tava à vista em meio a uma pilha de 
Livros. Peguei A Lialwna (em portu, 

guês) de novembro de 1995 e come­

cei a ler "Servir ao Senhor e Resistir 
ao Diabo", de autoria do Presidente 

)ames E. Faust, Segundo Conse­

lheiro na Primeira Presidência. O 

título da última seção da mensagem 
era "Jejum e Oração". 

Depois de tenninar de ler o artigo, 
prometi a m1m mesma que iria orar e 

jejuar a respeito de núnha bênção 

patriarcal. Então coloquei a revista 
na escrivaninha e tentei dormir no­

vamente, mas não consegui. Assim, 
voltei a abrir A Uahona e virei a pá­

gina. "Meu Milagre" era o título do 

artigo que vinha Logo a seguir. Fiquei 
tocada ao verificar que aquele texto 

trazia a experiência de uma jovem ao 
receber a bênção patriarcal. Ela dizia 

que é necessário orarmos e jejuarmos 
para prepararmo-nos espiritualmente 

para a bênção patriarcal. 

Eu já conversara com meu bispo 
antes expressando o desejo de rece­

ber a bênção patriarcal, mas ele suge­
rira que eu esperasse wn pouco mais. 

Depois de ler a mensagem daquela 
jovem, compreendi porque meu bis­

po agira assin1. Eu não jejuara nen1 

mesmo orara acerca do assunto. 
Depois de ler o artigo, ajoelhei-me e 



orei fervorosamente ao Pai Celestial. 
Pela primeira vez na vida, senti a pre­

sença do Espírito Santo. Depois des­
sa oração, guardei a revista e 
consegui dormir. 

Orei e esperei ansiosamente a se­
mana inteira. No domingo, jejuei e 

fui falar com o bispo. Depois de ouvir 
minha experiência, ele disse: "Acho 

que está pronta para receber a bên­
ção patriarcal". Fiquei muito feliz ao 
saber que o Senhor desejava que eu 
aprendesse sobre o jejum e a oração 
e me preparasse espiritualmente para 

minha bênção. 
Sei que o Senhor nos ama. Ele 

concede-nos a bênção patriarcal para 
guiar-nos. 

Thaiz Martins LeaL é membro da Ala 

Pcmão, Estaca Curiliba Brasil Portão. 

Ele Ajudou-nos a 
Corneçar de Novo 
Gemma Omandac Taying 

Fui batizada em 5 de fevereiro de 
1995, juntamente com minha 

família. Naquela época, eu estava no 
primeiro ano da escola secundária e 
levava uma vida confortável. Meus 
pais davam-me muitas coisas de qua­
lidade e eu estudava num colégio 
particular. Meu pai trabalhava numa 
plantação de abacaxis e minha mãe 
administrava nosso negócio do ramo 
de serraria. 

Nossa família era formada por se­
re pessoas. Todos íamos à Igreja aos 
domingos e participávamos das de­
mais atividades da Igreja. Embora 
morássemos longe da capela, nunca 

Um dos coqueiros que nosso fun­

cionário estava abatendo caiu so­

bre um jipe muito caro. O dono 

ficou irado e exigiu ser indenizado 

integralmente. Não dispúnhamos 

de todo aquele dinheiro. 

faltávamos às reuniões dominicais 
nem às outras atividades. 

Certo dia, meu pai tirou um dia de 
folga para ajudar minha mãe no tra­
balho dela, pois ela devia ir à escola 
cmnigo, meu irmão e minha irmã pa­
ra pagar a mensalidade. Naquele dia, 
alguém contratou nosso operador de 
serra elétrica para cortar alguns co­
queiros. Meu pai precisou ir supervi­
sionar a atividade. 

Enquanto estávamos na escola, 
um dos coqueiros que estavam sendo 
abatidos caiu sobre um jipe muito ca­
ro. Minha mãe foi às pressas até o lo­
cai do acidente. O dono do veículo 
ficou irado e exigiu um jipe novo. 
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Para minha mãe, era como se o mun­
do tivesse desabado em sua cabeça. 
Não dispúnhamos de todo aquele di­
nheiro. Meu pai até chegou a solici­
tar a aposentadoria mais cedo, mas a 
quantia que recebeu não foi o bas­
tante para cobrir os prejuízos. O ope­
rador da serra elétrica foi preso. 
Nossos aparelhos foram confiscados, 

bem como nossa casa, terrenos e de­
mais bens. Num único instante, per­
demos tudo o que possuíamos. Meu 
pai decidiu abandonar-nos, deixando 

a família enfrentar as conseqüências 
sozinha. 

Foi um período difícil para rodos 

nós, mas não perdemos a fé e a espe­
rança. No dia que minha mãe preci­

sou ir ao tribunal, jejuamos e oramos. 
O jejum e a oração trouxeram-lhe 
consolo. 

Não tínhamos mais nada, nem 
mesmo um teto, mas o Senhor aju­
dou-nos. De faro, auxiliou-nos por 



meio de nosso bispo, que nos convi­

Jou para morar na casa dele, junro 
com sua família. Depois, outro mem­

bro ofereceu sua casa para ficarmos 
até nos restabelecermos. 

Quando o novo ano letivo estava 

prestes a começar, orei para que eu, 
meu irmão e minha in11ã pudéssemos 

voltar a estudar. Por meio da oração, 

fé e esperança, conseguimos retornar 

ao mesmo colégio que freqüentáva­
mos ames, embora não tivéssemos di­

nheiro. Senti o amor de nosso Pai 
Celestial naquela ocasião mais do que 

em qualquer outra em minha vida. 

Em situàções difíceis, o Pai 
Celestial nos ajudará se permanecer­

mos fiéis e continuarmos a orar e a 

obedecer. Ele ajudou nossa família a 
começar de novo e deu-nos forças 

para prosseguir. Sei que se perseve­
rannos na observância dos manda­

mentos, continuaremos a ser 
abençoados. 

Gemma Omandac Taying é membro da 

Ala Polcmolok, Eswca General Santos 

Filipinas. 

"Quando Estou 
Fraco, Então Sou 
Forte" 
Garry Prudencio Fabros 

M inha deficiência física toma 

minha vida difícil e por vezes 
desanimadora. O início da adolescên­

cia foi um período particulannente 
atribulado porque me deparei com 

preconceitos muito desagradáveis. Em 
maio de 1989, quando eu estava com 

13 anos de idade, uma escola rejeitou 

minha matrícula simplesmente por 

causa de minha deficiência física, que 
me confina a uma cadeiro de rodas. 

Depois, em meu primeiro ano da esco­

la secundária, um de meus professores 
deu-me uma nora ruim e senti que fo­

ra devido a minha incapacidade física. 

Naquela época, eu não sabia co­
mo aceirar esse tipo de acontecimen­

tos difíceis em minha vida e nem 

sabia agradecer ao Pai Celestial pelas 
lições que eu aprendia com eles. Mas 

por meio da oração e do estudo das 

escrituras, descobri que posso ser 
grato mesmo em meio a essas aflições 

e, ao mesmo tempo, ser bom para as 

pessoas que me rejeitarem e desesti­
mularem. 

Ao ler as palavras do Apóstolo 
Paulo em ll Coríntios 12:7-10, vi que 

ele comparou sua própria adversida­

de com "um mensageiro de Satanás 
[a esbofeteá-lo]". Ele orou para que o 

Senhor retirasse suas aflições, mas, 
em vez disso, foi-lhe diro: "A minha 

graça te basta, porque o meu poder se 

aperfeiçoa na fraqueza". 
Ao longo dos anos, venho sentin­

do o incentivo de meu Salvador; isso 
me faz perceber Seu grande poder e 

suficiência, que superam minha fra­
queza física. 

Em 27 de março de 1993, formei­

me na escola secundária com men­
ção honrosa. O prefeito da cidade 

ofereceu-me um emprego na prefei­
tura. Trabalhando e estudando, con­

segui terminar o curso de jornalismo. 
Nunca vai ser fáci l lidar com 

minha deficiência física e demais 
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aflições. Mas sei que por meio de mi­

nha fé, determinação e da inspiração 
do Senhor, poderei dizer, como o 

Apóstolo Paulo, "Quando esrou fraco, 
então sou forte". (Il Coríntios 12: LO) 

Garry Prudencio F abras é membro cua 

Ala Mandaluyong I, Estaca Maka!i Filipinas, 

Pedi a Deus que 
Tocasse o Coração 
de Minha Mãe 
Adilson José Horta 

Certo dia, em outubro de 1992, 
ao voltar da escola para casa no 

Cabo Verde, vi dois rapazes de cami­

sa branca e gravara. Resolvi falar com 

eles. Durame nossa conversa, senti 

um grande• amor emanando deles. 
Apresentaram-se e disseram também 

o nome de sua igreja: A Igreja de 

Jesus Cristo dos Sanros dos Últimos 
Dias. Então, mostraram-me fotogra­
fias da fanúlia deles. Expressaram 

também o interesse de ir até minha 

casa e conhecer meus-familiares. 
Quando vieram visitar-nos, mi­

nha mãe tratou-os com cortesia, mas 

não se interessou pela mensagem. 
Ainda assim, gostei muito das pales­

tras; cada uma era melhor do que a 
anterior. O testemunho do Profeta 

)oseph Smith e as novas do evange­
lho restaurado eram as mensagens 

mais maravilhosas que eu já ouvira e 
verdadeiramente transformaram 
meu coração. Por fim, os missioná­
rios mencionaram o batismo. Meu 

desejo de filiar-me à Igreja não agra­
dou muito a minha mãe, que não 

queria autorizar meu batismo. 



Continuei a pesquisar a Igreja e a 
participar de todas as reuniões e ati­
vidades, mas eu também era obe­
diente a minha mãe. Muitas vezes, os 

élderes explicaram-lhe a importância 
de meu batismo, mas ela permanecia 
irredut(vel. 

Certo dia, na reunião sacramen­
tal, uma missionária discursou sobre 

a oração. Suas palavras tocaram­
me profundamente o coração e de­
pois, em casa, medirei sobre elas. 
Inspirado pelo Espírito Sanro, decidi 
orar. Fui até a varanda de casa e orei 
em voz alta, abrindo o coração ao Pai 
Celestial. Com todo o fervor, falei­

Lhe de meu desejo de filiar-me a Sua 
Igreja e pedi-Lhe que tocasse o cora­
ção de minha mãe para que permitisse 
meu batismo. 

Foi uma oração que jamais esque­
cerei. Logo em seguida, entrei em ca­

sa e roquei no assunto do batismo 
com minha mãe. Sem uma única ob­
jeção, ela anunciou: "Se for esse o seu 
desejo, poderá batizar-se". Meu cora­
ção encheu-se de alegria e louvor a 
Deus. Eu sabia sem dúvidas que Ele 
ouvira e respondera minha oração. 

Fui batizado em 13 de fevereiro 

de L993 na ilha de São Tiago, Cabo 
Verde. Pouco mais de um ano depois, 

Depois de orar, entrei em casa e 

toquei no assunto do batismo com 

minha mãe. 

após muitas outras orações fervoro­
sas, barizei dois familiares, minhas 
rias Edna e Ana. Em junho de 1994, 
alcancei uma das maiores bênçãos 
da minha vida ao batizar minha mãe. 

Nosso Pai Celestial é cheio de 
amor e bondade. E sempre atende a 

nossas orações da maneira que sabe 
ser melhor para nós. O 

Adilson José /forra ~membro do Ramo 

Praia I, Distrito Praia Cabo Verde. 





H aro ld B. Lee 
Um Grande Mestre 

Breck England 

O exemplo do décimo primeiro Presidente da Igreja nos ensina a buscarmos o 
Senhor e as escrituras para encontrarmos respostas. 

Em abrü de 1970, o Presidente Harold B. Lee, jun­
tamente com o mundo todo, estava assistindo à 

tentativa da Apolo 13 de retornar do espaço à 
Terra, após ter sido danificada por uma explosão aciden­
tal, trazendo três astronautas. "Parecia que todo o mun­
do estava orando para o único resultado significativo: O 
retorno seguro à Terra de três homens corajosos", obser­
vou o Presidente Lee, ensinando, depoís, uma importan­
te lição do evangelho. "A segurança dos três astronautas 
dependia agora ( ... ) da obediência implícita ( ... ) [a] ro­
das as instruções dadas pelos técnicos ( ... ), para que [a 

espaçonave] não errasse a entrada da atmosfera terrestre 
e se desviasse em milhares de quilômetros." 

Sendo um grande mestre, o Presidente Lee comparou 
esse dramático acontecimento com a importância de dar­
mos ouvidos e obedecermos a nosso Pai Celestial para 
<::anseguirmos voltar à Sua presença. O Presidente Lee 
disse: "Somente se estiverem díspostos a ouvir e a obede­
cer, como o fizeram os astronautas da f Apolo 13], é que 
vocês e sua família poderão ser guiados à máxima segu­
rança encontrada nos caminhos do Senhor".1 Essa ênfase 
para que sigamos o caminho estreito e apertado a fim de 
alcançarmos a vida eterna foi um dos temas mais impor­
tantes dos díscursos do Presidente Lee. Sua grande obra 
na vida foi guiar as pessoas ao longo desse caminho. 

Como o décimo primeiro Presidente da Igreja, o 
Presidente Lee serviu por apenas 17 meses- de juJho de 
1972 a dezembro de 1973- mas sua influência se esten­
deu para muito além desse pequeno período de tempo. 
Ele supervisionou o início do programa geral de 
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Bem-Estar da Igreja, na década de 1930, serviu como 
membro do Quórum dos Doz~ Apósrolos por 31 anos, e 
dirigiu um imenso trabalho de correlação na décàda de 
1960, que visava reunir todos os departamentos, auxilia­

res e agênCias da Igreja sob a direção do sacerdócio. O in­
tuitO do trabalho de correlação era fortalecer e apoiar a 
família e o lar em sua tarefa de atingir a meta divina da 
vida eterna. Em todos esses empreendimentos, tornou-se 
conhecido como um estudioso das escrituras e professor 
do evangelho. 

Os ensinamentos de Harold B. Lee estão no currículo 
do Sacerdócio de Melquisedeque e da Sociedade de 
Sócorro para o ano 2002, no terceiro Livro da série 
Ensinámentos dos Presidemes da Igreja. 

OUVIR O ESPÍRITO 

f-larold Bingham Lee nasceu no dia 28 de março de 

1899, em Clifton, ldaho, filho de Samuel Marion e 
Louisa Emeline Bingham Lee. Clifron era uma comuni­
dade rural, com uma loja e uma estrada poeirenta, num 

vale abençoado com ar e água puros. Talvez a paz que rei­
nava nesse lugar tenha ajudado o menino a apurar seu 
ouvido para a voz mansa e delicada que o guiaria por to­
da a vida. Ele cuidava da horta e do pomar da família, 
ordenhava as vacas e aprendeu a tocar piano.! 

Como seu pai era bispo, o jovem Harold pôde teste­
munhar o programa de bem-estar da Igreja em ação. 
"Exatamente como agora, o bispo era responsável pela 
assistência aos necessitados", escreveu o Presidente 
Gordon B. Hinckley, um amigo de longa data. "O bispo 
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Lee mantinha seu próprio armazém, que era abastecido 
por sua despensa particular. À noite, a família às vezes o 

via saindo com um saco de trigo pata destino ignorado, 

pois o atendimento aos necessitados era estritamente 
confidencial. •>J 

O jovem Harold aprendeu o que significava dar ouvi­
dos à voz do Senhor, por meio de uma experiência que te­

ve com o pai. "Eu devia ter uns dez ou onze anos de 
idade. ( ... ) Enquanto ele trabalhava, tentei ocupar-me 

com coisas que interessam a um menino dessa idade. Por 
detrás da cerca, havia um barracão em péssimo estado de 

conservação, muim atraente para um rapazinho curioso e 
aventureiro. Assim, subi na cerca, mas então ouvi uma 

voz ( ... ) chamando-me pelo nome e advertindo: 'Não vá 
lã!' Olhei em volta para ver quem dissera aquilo. Meu pai 

estava na outra extremidade do campo. Não havia nin­
guém à vista. Então, ainda criança, percebi que havia 

A esquerda: O jovem Horold aprende a dor 

ouvidos e obedecer à voz do Senhor. Acima: 

Harold B. Lee aos cinco anos (à esquerda) e 

aos trinta (à direita), enquanto servia como 

diretor de repartição pública em Salt Lake City. 

pessoas que não conseguimos enxergar com os 
olhos físicos, pois eu definitivamente ouvira 

uma voz. Desde aquele dia, quando ouço ou leio 

histórias sobre o Profeta Joseph Smith, sei o que 
significa ouvir uma voz. "4 

Essa experiência que demonstrou o cuidado e aten­

ção que o Santo Espírito dedica a cada um de nós deixou 
uma forte impressão em Haro1d, fazendo-o sentir qtte o 

retomo seguro ao Teino do Pai Gelestial depende de nos­

sa disposição em dat ouvidos e obedecer a essa voz. 
"Aprendi algo do que o Espírito me ensinou", refletiu ele 

mais tarde, "e sei agora que ( ... ) Israel só terá segurança 
se as pessoas cumprirem os mandamentos e viverem de 

modo à poderem desfrutar à companhia, a orientação, o 
consolo e a direção do Sanro Espírito do Senhor. "s 

Harold foi para a escola secundária na Oneida 

Academy, que era administrada pela Igreja, em Preston, 
ldaho, a 24 quilômetros de Clifton. Ezra Taft Benson 

(1899-1994), que era da cidade vizinha de Whitney e se 

tornou o décimo terceiro Presidente da Igreja, foi seu co­
lega de classe. Ali, Harold wcava trombone na banda da 

escola. Depois de fermat-se, cursou a Albion State 
Normal School, em Albion, ldaho, a fim de tornar-se pro­

fessor. Começou a ensinar aos 17 anos e aos 18 tornou-se 
diretor da escola distrital de Oxford, ldaho. Aos 21, ser­

viu na Missão dos Estados do Oeste, onde presidiu a 
Conferência de Denver. Enquanto trabalhava ali, conhe­

ceu Fem Lucinda Tanner, uma missionária de Salt Lake 
City que era "considerada pelos colegas uma moça inteli­

gente, bonita e excelente conhecedora das escrituras".6 

Depois de voltar da missão, ele a cortejou, chegando a 
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Acima, à esquerda: A família Lee em 1941, quando Harold B. Lee foi chamado para o Quórum dos Doze 

Apóstolos (a partir da esquerda): Irmã Fern Tanner Lee, as filhas Helen e Maurine, e o Élder Lee. 

Acima à direita: Harold B. Lee com sua segunda esposa, freda Joan Jensen Lee. 

vender seu trombone para comprar-lhe um anel de noiva­

do. Casaram-se no Templo de Sair Lake, em 14 de novem­

bro de 1923. Pouco tempo depois, nasceram suas duas 

filhas, Maurine e Helen. 

A família estabeleceu-se em Salt Lake Cicy, onde o irmão 

Lee ensinava na escola e fazia trabalhos avulsos. "Eu vendia 

autom,óveis da marca Nash, no verão", relembra ele, "e de­

pois trabalhei no setor de secos e molhados da ZCMI, e na 

Bennet Gas and Oil Company."7 Por fim, tOrnou-se vende­

dor da Foundation Press, uma pubücadora de livros religio­

sos. Parou de ensinar a ~m de dedicar-se à administração das 

vendas em todo o Oesre dos Estados Urúdos. 

No início da década de 1930, Harold B. Lee serviu em 

cargo público em Sair Lake City. Conquistou a reputação 

de ser um administrador eficiente e econômico, cortando 

despesas ao m.esmo tempo em que melhorava os serviços 

públicos já no seu primeiro ano no cargo.8 

TRABALHAR PARA OS SANTOS 

Ao ser chamado como presidente da Estaca Pioneer de 

Sair Lake City, aos 31 anos de idade, o Presidente Lee tor­

nou-se o mais jovem presidente de estaca daquela época. 

O ano era 1930. Uma depressão econômica mundial ti­

nha-se iniciado, e mais de 4.800 dos 7.300 membros da 

estaca Pioneer solicitaram auxilio financeiro. O 

Presidente Lee passou longas horas buscando a ajuda do 

Senhor para saber o que fazer. Atendendo à voz da inspi­

ração, ele estabeleceu um am1azém da estaca, semelhan­

te ao armazém da ala de seu pai em Clifton. Fez mais que 

isso, providenciando projetos de trabalho para os desem­

pregados, tais como cuidar de um grande jardim da esta­

ca e construir um ginásio de esportes para a esraca.0 

Impressionado com a liderança do Presidente Lee e 

tendo que enfrentar uma grave situação econômica em to­

da a Igreja, a Primeira Presidência pediu-lhe, certa manhã, 

em 1935, que liderasse um novo movimento de bem-estar 

que, conforme ele relembra, pudesse "colocar a Igreja em 

condições de cuidar de seus membros necessitados". 
Ele imediatamente voltou-se para o Senhor pedindo 

orientação. "Naquela manhã, dirigi-me de carro ( . . . ) pa­

ra a cabeceira do Cicy Creek Canyon, onde existia então 
o chamado Parque Rotary. Ali, totaln1ente só, ofereci 

uma das mais humildes orações de minha vida. ( .. . ) 

Ao ajoelhar-me, minha súplica foi: 'Que tipo de or­

ganização devemos criar a fim de curnprir a designação 

da Presidência?' E naquela gloriosa manhã, recebi uma 

das mais celestiais manifestações do poder do sacerdó­
cio de Deus. Era como se algo me dissesse: 'Não há ne­

cessidade de nenhuma nova organização para cuidar 
dos necessitados entre se11 povo. Tudo que é preciso 
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é pôr o sacerdócio de Deus para funcionar. Não há 

necessidade de substituto algum'. "1~ 

Em pouco tempo, estabeleceram-se fazendas da estaca 

e construíram-se armazéns e fábricas, e os membros 
necessitados da Igreja foram colocados para trabalhar sob 

a direção do sacerdócio - tudo isso como resultado 

da compreensão de um comunicado do Espírito para 
Harold B. Lee. 

TESTEMUNHA DE CRISTO 

Em 6 de abril de 1941, depois de dirigir o programa de 
bem-estar por seis anos, Harold B. Lee foi chamado 

No alto: O Armazém do Bispo das Estacas Ploneer e 

Salt Lake, por volta de 1933. Harold B. Lee servia 

como presidente da Estaca Pioneer. Inserção: O Élder 

Lee (à esquerda) visita a Beehlve Clothlng Mllls com o 

Presidente da Igreja George Albert Smlth; o Élder 

Marlon G. Romney, Assistente do Quórum dos Doze 

Apóstolos; e outros em 1949. Abaixo: Harold B. Lee 

estabelece um armazém da estaca nos moldes do 

armazém da ala de seu pai. 

como membro do Quórum dos Doze Apóstolos. 

Referindo-se aos "profundos discursos sobre o evangelho" 

que ele proferiu como Apóstolo, sua filha Helen relembra 
que ele "não fazia volteios, era muito direto. A obediên­

cia e as escrituras eram suas marcas características. Ele 
era de uma transparência impressionante, pem1itindo 

que olhássemos no fundo de seu coração e víssemos quais 

eram os sentimentos que ali se encontravam. Ele compar­
tilhava sua própria vida. Seus discursos eram uma bela 

combinação de escrituras e histórias para ilustrar o que 
ele dizia. Nunca falava sobre coisas insignificantes".11 

Ele encontrava nas escrituras a fonte necessária para 
guiar outras pessoas. "Tudo que ensinamos nesta 

Igreja'', disse ele, "deve basear-se nas escrituras. 
( ... ) Devemos escolher nosso texto nas escrituras. 

Se quisermos julgar a veracidade de algo, deve­
mos medi-la usando as quatro obras padrão, 

independentemente de quem seja o autor."12 



Durante vários anos, como Apóstolo, o Élder Lee reu­

niu-se com os missionários recém-chamados na sala supe­

ri.or do Templo de Salt Lake para responder suas dúvidas. 

Milhares Lembram-se dessas reuniões e do uso que ele fa­

zia das escrituras. No fmal dessas sessões, ele costumava 

dizer: "Quero que observem que todas as respostas que dei 

foram tiradas das escrituras. Eu jamais ousaria tentar res­

ponder suas dúvidas usando qualquer outra fonte além das 

escrituras ou as declarações de um Presidente da Igreja". n 

LIDERAR A FAMÍLIA 

No lar, Harold B. Lee vivia de acordo com o conselho pe­
lo qual ficou conhecido anos mais tarde: "O trabalho l'Mis 

importante do Senhor será aquele que realizaremos entre as pa­
redes do nosso próprio lar":~ Quando suas filhas faziam per­

guntas a respeito do evangelho, ele respondia: "Peguem suas 

escrituras, minhas filhas, e vejamos o que o Senhor nos diz 
a esse respeito". Ele as ensinava diretamente das escrituras. 

No alto: Membros do Quórum dos Doze Apóstolos em 

1942: Harold B. Lee, Sylvester Q. Cannon, Albert E. 

Bowen, Charles A. Collls, Joseph F. Merrlll, John A. 

Widtsoe, Rlchord R. Lyman, Steven L Richards, Joseph 

Fieldlng Smlth, George F. Richards e Rudger Clawson. 

Ausente: George Albert Smith. lnserçóo: Em 1965 

(a partir da esquerda): Gordon B. Hlnckley, Delbert L. 

Stapley, Ezra Taft Benson, Mark E. Petersen, Thomas S. 

Monson, Spencer W. Kimball, Harold B. Lee, Joseph 

Fieldlng Smith, Marlon G. Romney, Richard L. Evans, 

LeGrand Richards e Howard W. Hunter. 

A filha Helen Lee Goatesrelembra: "Compreendi, mais tar· 

de, que ele nos estava ( ... ) dando uma maravilhosa opor· 

tunidade de aprendem1os importantes lições. Ao fazê-lo, ele 

nos ensinava que as escrituras eram a primeira coisa que 

devíamos consultar para encontrar respostas".15 

A respeito das orações familiares, Helen recorda: 
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"Nosso costume de todas as noites começava com os qua­

tro ajoelhados em oração, na sala de estar. Depois, papai 

tomava cada uma de nós nos braços e levava-nos para a 

cama, para que não tivéssemos que caminhar pisando no 

chão frio. "16 

Em grande parte, a serenidade do lar da família Lee de­

via-se à dedicação de Fem Tanner Lee. A filha Helen re­

lembra: "Meu pai era muito ativo; um homem que 

tomava decisões. Minha mãe achava que ela devia man­

ter a paz. Ele era uma personalidade pública, de modo que 

ela criou um local de refúgio de todas essas coisas em nos­

so lar. Ali, ele encontrava paz e descanso das preocupa­

ções. Havia amor e tranqüilidade em casa, em grande 

parte por causa da influência de minha mãe. Ela era mui­

to espiritual e tinha grande capacidade de fazer amizades 

e expressar calor humano, amor e tranqüilidade". Mas ha­

via muita diversão também. "Meu pai tocava marchas mi­

litares no piano. Nós, as crianças, marchávamos pela sala, 

enquanto ele tocava 'Midnight Fire Alarm', e víamos o 

piano sacudir com o entusiasmo com que ele tocava."n 

FORTALECER O SACERDÓCIO 

Na década de 1960, o Presidente David O. McKay ins­

truiu o Élder Lee a efetuar uma grande "correlação" de to­

dos os programas da Igreja em torno dos princípios simples 

da obediência a Deus e da santidade do lar e da família. O 

trabalho de correlação influenciou a vida de rodos os 

membros da Igreja e preparou a Igreja para seu rápido cres­

cimento no mundo inteiro e os crescentes ataques contra 

a vida familiar- dois dos maiores problemas que a Igreja 

enfrenta em nossos dias. "Falando em termos gerais", ob­

servou o Élder Lee, "correlação significa ( .. . ) dar ao sacer­

dócio de Deus a importância que Ele recomendou -

considerá-lo o centro e a essência da Igreja e reino de Deus 

-e garantir que os lares santos dos últimos dias também 

tenham lugar no plano divino de salvação das almas."'8 

O programa de correlação liderado pelo Élder Lee deu 

origem a um novo programa de ensino familiar do sacer­

dócio, um novo currículo centralizado nas escrituras, 

uma supervisão mais de perto dos programas dos jovens 

Presidência, na conferência geral com o Presidente da 

lgrela Joseph Fielding Smith (no centro) e o 

Presidente N. Eldon Tanner, Segundo Conselheiro na 

Primeira Presidência (à esquerda). 

pelo sacerdócio e novas revistas da Igreja sob a direção de 

autoridades gerais do sacerdócio. Os quóruns do sacerdó­

cio e as auxiliares da Igreja foram instruídos a concentra­

rem-se no fortalecimento das pessoas e fan1ílias da Igreja. 

Em 1965, os lares foram fortalecidos por um renovado 

programa de noite familiar, que fora estabelecido pela 

primeira vez em 1915. 

APRENDER COM AS PROVAÇÕES 

O Élder Lee realizou esse trabalho monumental numa 

época de grande sofrimento pessoal. Sua própria família 

sofreu um grande choque com a morte de sua esposa, 

ocorrida em setembro de 1962. Poucos anos depois, en­

quanto ele estava cumprindo uma desi~:nação no Pacífico, 

sua filha Maurine morreu subitamente aos quarenta anos 

de idade. Em seu discurso na conferência geral, após a 

morte de sua filha, ele disse: "Com o passar dos anos, co­

meço a compreender em parte como o Mestre deve ter-Se 

sentido no [Getsêmani]. Na solidão de um hotel distante, 

a 4.000 quilômetros da família, vocês também podem vir 

um dia a clamar do fundo da alma ( . . . ) :'Oh, meu ama­

do Deus, não permitas que e la morra! Preciso dela, sua fa­

mília precisa dela"'. Mas não era essa a vontade de Deus, 

e o Élder Lee refletiu: "Deus nos concede o que precisa­

mos para aprendermos a obedecer à Sua vontade, mesmo, 

se necessário, por meio de nosso sofrirnento".'9 

Essas provações fizeram com que o Élder Harold B. Lee 

se aproximasse muito mais do Senhor. "Não tenham me­

do dos testes e provações da vida", ensinou ele numa con­

ferência de área em Munique, Alemanha, anos depois. 

"Muitas vezes, quando estamos passando pelos testes mais 

difíceis, sentimo-nos mais próximos de Deus do que 
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A Primeira Presidência em 1972: Presidente N. Eldon Tanner, Primeiro Conselheiro; Presidente Harold B. Lee; e 

Presidente Marion G. Romney, Segundo Conselheiro. 

jamais imaginamos ser poss(vel."le No dia 17 de junho de 

1963, o Élder Lee casou-se com Freda Joan Jensen. 

TESTIFICAR COMO PRESIDENTE DA IGREJA 

Em 1970, o Élder Harold B. Lee tomou-se Primeiro 
Conselheiro do Presidente Joseph Fielding Smith, e em 7 
de julho de 1972, rornou-se Presidente da Igreja. 
Quando lhe perguntaram qual seria sua mensagem para 
a Igreja, como Presidente, ele respondeu de modo bem ri­
pico: "Guardem os mandamentos de Deus, pois nisso re­
side a segurança da Igreja e dos santos. ( ... ) Não há 

nenhuma mensagem mais contundente ou relevante que 
eu poderia dar-lhes hoje".21 

Em seu trabalho de correlação e depois como 
Presidente da Igreja, ele ensinou que todo esforço efetuado 
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na Igreja obrigatoriamente ajuda a levar a efeito a 
"vida e tema do homem". (Moisés 1 :39) Precisamos "man­
ter os olhos sempre ftXos nessa meta", disse ele.11 Para es­
se propósito, ele deu enorme ênfase ao trabalho 
missionário do sacerdócio em todo o mundo. "O 
Evangelho de Jesus Cristo não se restringe a um continen­
te ou parte da Terra", disse ele. "O evangelho destina-se a 
toda alma que vive na Terra. Todos são filhos de Deus."u 

O Presidente Lee levava a sério e de modo muito pes­
soal a meta de levar a luz do evangelho a todas as pessoas. 
Marjorie Pay Hinckley, esposa do Presidente Gordon B. 
Hinckley, relembra uma ocasião em que ela e o marido 
estavam com o Presidente e a irmã Lee, na Inglaterra: "A 
agenda do dia fora bastante cheia: duas sessões de uma 
conferência e um serão à noite. Quando voltamos ao 
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hotel, por volta das 2lh30, estáva­

mos exaustos e c:om fome, e fomos ao 
restaurante do hotel para comer algo. 

O dia chegara ao fim, e podíamos re­

laxar. Pelo menos era o que eu achava. 
Logo em seguida, lá estava a garçone­

te com lápis em punho. a postos para 

anotar nosso pedido. O Presidente Lee 

olhou para ela e disse: 'A que igreja vo­
cê pertence?' O dia ainda não acabara para ele. Ele aca­

bara de embarcar num esforço missionário. Antes do fim 
da refeição, ele conseguira todas as informações sobre 

aquela jovem. Ela perdera o marido e estava solitária e 

assustada. Ela comprometera-se a receber os missionários 
e aprender mais. Foi maravilhoso ver o presidente da 

lgreja pôr em prática o que pregara o dia inteiro"."4 

Como Presideme da Igreja, o Presidente l..ee levou sua 

mensagem e testemunho do Senhor Jesus Cristo a diver· 
sos continentes, viajando milhares de quilômetros até a 

Inglaterra, Europa, México e Oriente Médio. Ele presidiu 
as primeiras conferências de área na Cidade do México e 

Munique, Alemanha. Visitou Jerusalém e ficou maravi­
lhado por poder caminhar nos lugares por onde andou o 

Salvador. "Em 1972, can,inhamos juntos pela Terra Santa, 
( ... )" relembra o Presidente Hinckley. "Naquele sagrado 

momento, quando o luar atravessava as folhas das olivei· 

ras [numa reuni.ão no Jardim do Sepulcro], aquele ho­
mem que apoiamos como profeta expressou seu humilde 

e sereno testemunho. Sentimos um pouco do céu e vimos 
naquela noite o Presidente Harold B. Lee como um ho­

mem verdadeiramente humilde, tendo fé como a de uma 

criança, erguendo-se na estatura de um profeta ao prestar 
testemunho da vívida realidade do Senhor Jesus Cristo."Il 

Após apenas 538 dias como Presidente da Igreja, o 
Presidente Lee morreu de um ataque cardíaco súbito, aos 

74 anos de idade. Sua morre deixou aturdidos os santos 
dos últimos dias, que esperavam que ele desfrutasse uma 
longa administração. Muitos, como o Presidente Boyd K. 

Packer, que hoje é Presidente Interino do Quórum dos 

Doze Apóstolos, ficaram inconfom1ados com a morte do 

Em 2002 os lnnãos do Sacerdócio de 

Melqulsedeque e os lnnãs da Sociedade 

de Socorro estudarão os ensinamentos 
do Presidente Harold B. Lee. 

Presidente Lee: "Confesso que passei 
noites em claro. orando, ponderando e 

me perguntando: 'por quê?' Eu pensa-

va: Por que, quando mais precisávamos do Presidente 
Lee, que conhecia e falava mais sobre os programas da 

[greja do que qualquer outra pessoa, ele foi tirado de nos­

so convívio? Mas imediatamente senti paz. Não havia 
motivos para questionar, o Senhor estava no comando".l~ 

A vida do Presidente Lee foi constantemente marcada 

pela busca e cumprimento da voz do Senhor Jesus Cristo. 

Como profeta do Senhor, ele pediu aos santos e a todos 
que fizessem o mesmo - que seguissem as instruções do 

Senhor, tal como os astronautàs da danificada Apolo 13 
seguiram as instruções dos controladores de vôo. 

Todas as famílias de santos dos últimos dias serão 

abençoadas se ponderarem os princípios e doutrinas do 
evangelho apresentados no novo guia de estudo pessoal 

Ensilwmentos dos Presiáences da Igreja: Harold B. Lee. 
Usando as escrituras como padrão, aquele profeta de 

Deus ensinou com vigor "o plano maravilhosamente con­

cebido do qual depende, quando seguido, a salvação de 
todas as almas".z7 O 

Breck England é membro da Ala Canyon l'ark, Eswca Boumiful 

Utah Cenrral. 
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Aprender a 
Conversar com 
Deus 

"A coisa mais importante que podemos fazer é 
aprender a falar com Deus. Conversem com Ele 
como conversariam com seu pai terreno, pois Ele é 

seu Pai e quer que vocês falem com Ele. Ele deseja 
que vocês aguçem os ouvidos para ouvir quando 
Ele lhes transmitir as impressões do Espírito mos­

trando-lhes o que fazer. Se vocês aprenderem a dar 
ouvidos às idéias que chegarem repentinamente à 

sua mente, descobrirão coisas que virão no exato 
momento em que precisarem. Se treinarem os ou­
vidos para escutar esses sussurros, aprenderão a 
andar pela luz do espírito de revelação." 

- Presidente Harold B. Lee (Ensinamentos dos 

Presidentes dá Igreja: Harold B. Lee, 2000, p. 55.) 



Ele era perfeito, exceto por suas 
atitudes e maus hábitos. Eu 
sabia que poderia modifi-
cá-lo, se ele me desse 
uma chance. 

l ara Bangerter 
lWSfRAÇÂO DE ROGElt MO!ZKUS 

S teve era alro, bonito, 
17 anos e cursava o úl­

timo ano do ensino 
médio. Eu era dois anos mais 
nova e achava que estava lou­
camente apaLxonada por ele. 
Steve também gostava de mim, 
e eu achava isso maravilhoso. 
Não namoramos porque eu não 
tinha idade suficiente; também 
não freqüentávamos a mesma es­
cola. Mas ele me Ugava sempre e 
nos encomrávamos nos bailes da es­
taca duas vezes por mês. Eu imaginava 
um romance que duraria para sempre. 

Steve não era muito assíduo na Igreja, 
mas eu tinha certeza de que poderia ajudá-lo a 
mudar. Orei para que o Pai Celestial me inspiras­
se, mostrando-me como ajudar Steve a tomar-se 
ativo na Igreja. Mas o que eu mais pedia a Deus era 
que as coisas dessem certo entre nós. 

Eu o imaginava servindo como missionário enquanto 
eu terminava o segundo grau; sonhava que escreveria re­
gularmente a ele e tudo seria tão romântico. Imaginava 
o dia de sua volta, surpreendendo-me com flores. 
Estaríamos tão apaixonados! Ele estaria pronto para 



ingressar na faculdade e ter sucesso na vida. 
Casarfamos no templo. A vida seria um êxtase. 

Eu desejava isso mais do que qualquer outra 

coisa no mundo. 
Depois de três meses vivendo essa fantasia 

romântica, Steve apareceu num baüe cheiran­
do a bebida. Isso não tinha nada a ver com o 
meu sonho. Ele disse que eu não o enrendia. 
Os telefonemas cessaram. 

Tudo o que pude fazer foi chorar e orar. Fiz muito tan­
to de uma coisa como de outra. Orei durante meses para 
que o Pai Celestial inspirasse Steve a dar-me outra chan­
ce. Serei mais tolerante, pensei. Serei mais compreensiva. 
Com a minha ajucla, ele vai mudar. 

Ninguém é perfeita, disse eu a mim mesma. Ele só precisa 
de mais tempo pam amadurecer. Em minhas orações, eu 
implorava e exigia. Não me esforcei para ouvir o Espfriro 
e enrender a vontade do Pai Celestial. 

Felizmente, Steve nunca mais mostrou interesse por 
min1 novamenre. Algum tempo depois, quando ainda es­
tava cursando o segundo grau, ouvi dizer que a namora­

da de Steve estava grávida. Eles se casaram, mas estão 
divorciados hoje. Lamento muico por ele, mas sou grata 
por minhas orações, aos 15 anos, não terem sido respon­
didas do jeito que eu gostaria. Sou grata por minha vida 
ter tomado o rumo que tomou - sem ele. 

Mais tarde, servi como missionária e formei-me na fa­
culdade. Casei-me no templo com um ex-missionário 
cem vezes mais maravilhoso do que os homens que ima­
ginei em meus sonhos de adolescente. Ao contrário de 
Sreve e dos outros rapazes que namorei, meu marido não 
precisou mudar em nada a sua vida para fazer-me feliz. 
Ele o fez com a sua própria maneira de ser. 

Hoje, agradeço ao Pai Celestial pelo que pensei ter si­
do orações não respondidas. Com 15 anos, pensei que es­
tivesse pedindo uma coisa boa. Agora, tenho mais 
experiência. Sou tão grata por ter um Pai Celestial amo­
roso que sabia o que era melhor para mim e não respon­
deu àquelas orações do jeito que eu queria, mesmo que 
isso me entristecesse na ocasião. Ele realizou meus so­
nhos de um modo muito mais grandioso do que havia 
imaginado. O 

Lara Bangerter é membro da Primeira Ala de Garden, Estaca 

Pleasant GTO\Ie Ucalt. 
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• "Vencer os Golias de Nossa Vida", página 2: O Presidente Gordon B. 

Hincklev adverte-nos a respeito dos Gol ias de nossa vida -os males do 

mundo que nos tentam derrubar e destruir. Que armas você pode usar 

para vencê-los? 

• "Estudar e Ensinar o Velho Testamento", página 10: O Élder Henry 

B. Eyring sugere que leiamos atentamente 2 Néfi 25-33 a fim de prepa­

rarmo-nos para estudar a respeito dele e ensinar o Velho Testamento. 

Como você usará suas quatro sugestões para tirar melhor proveito de 

seu estudo do Velho Testamento? 

• "Mais que Palavras", página 28: Ao ouvir as orações sacramentais, 

você presta atenção às palavras? Presta também atenção ao espírito suave 

que prevalece durante essa ordenançà sagrada? Você pondera sobre o 

propósito do sacramento? 

• "Fazer uma Nova Amizade", página AlO: O que você pode fazer 

para fortalecer sua amizade pelas pessoas de sua família? 

llUSTAAQo fOTOGRÁfiCA DE CIWG D<MOND 

BÊNÇÃOS DA CONFERÊNCIA 

No 6ltlmo número de A Llahona foram publicados os 

discursos da conferência geral. Alguma mensagem em 

particular teve grande Impacto na sua vida? Que proveito 

você tirou da conferência geral? Envie suas Idéias, 

histórias e experiências para Blesslngs from Conference, 

Llahona, Floor 24, 50 East North Temple Street, Salt Lake 

Clty, UT 84150-3223, USA ou e-mall para 

CUR-Liahona-IMag@ldschurch.org Não deixem 

de Informar o nome completo, enderec;o, 

Idade, número do telefone, ala e estaca 

(ou ramo e distrito). 
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